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A época de fim de ano é 
recheada de comemo-
rações: festas de encer-

ramento de ano nas empresas, 
clubes sociais, reuniões fami-
liares para celebrar a chegada 
do Natal e Revéillon. Mas pode 
ser um período turbulento 
para quem sofre de algum tipo 
de transtorno em sua saúde 
mental, como depressão e an-
siedade.

Recheados de preconceitos 
por parte da sociedade, trans-
tornos mentais são doenças 
incapacitantes que alteram 
significantemente a vida das 
pessoas, fazendo com que ta-
refas que são normais à maio-
ria da população, como tra-
balhar e relacionar-se com a 
família e amigos, tornem-se 
um verdadeiro pesadelo para 
quem sofre deste tipo de dis-
túrbio. 

Segundo a Organização Pan 
Americana de Saúde, mais de 
300 milhões de pessoas em 
todo o Planeta sofrem com al-
gum transtorno como depres-
são, ansiedade, transtorno 
obsessivo-compulsivo (TOC), 
e doenças relacionadas à saú-
de mental. É consenso entre 
profissionais da saúde mental 
que a chegada do fim de ano 
tem o poder de afetar ainda 
mais quem já tem algum tipo 
de pré-disposição a essas do-
enças, por se tratar de um pe-
ríodo de avaliação do ano que 
passou, e projeção do futuro 
com o ano que está por come-
çar, como explica o médico 
psiquiatra Fernando Godoy 
Neves.

“Não necessariamente que 
aumentam os casos de de-
pressão, os casos já existem. O 
que acontece é que por toda a 
questão do final do ano, todo o 
simbolismo envolvido no Na-
tal, Ano-Novo, de festas fami-
liares, confraternizações, das 
famílias estarem juntas, ami-
gos, a gente vê as redes sociais 
tendo muitas postagens neste 
sentido. Então, isso mobiliza 
as pessoas que não estão bem, 
então, a partir do que elas es-
tão vendo elas fazem uma 
comparação que é inevitável, 
a rede social é muito nociva 
nesse sentido, na questão das 

comparações e isso afeta mui-
to os jovens, por isso temos 
visto uma piora gigantesca da 
saúde mental de jovens”.

SOLIDÃO E REDE SOCIAL PODEM 
SER GATILHOS PARA CRISES
O Dr. Fernando Neves rea-

liza um trabalho importante 
de prevenção com seus se-
guidores em sua rede social 
no Instagram: @drfernando.
neves. Ele faz um alerta para 
que as pessoas evitem as com-
parações entre o que se passa 
na internet e o que de fato é a 
realidade. 

“A gente vê que quem vai 
postar, posta um brinde, um 
restaurante legal, uma vista 
legal. Ninguém vai postar co-
mendo feijão com arroz, to-
mando um copo d’água. Ter 
em mente que aquilo não é 
sempre a verdade absoluta. 
Todos têm seus problemas, 
mas, na hora da foto, está todo 
mundo sorrindo. Tome cuida-
do com o aspecto da compara-
ção que as redes sociais impli-
cam e siga seu tratamento”.

O profissional esclarece que 
vivemos uma época da huma-
nidade com os jovens mais 
adoecidos mentalmente do 
que nunca. 

“As pessoas acabam pioran-
do por observarem tudo isso: 
as confraternizações, festas, 
momentos felizes. Tem o as-
pecto do fim de ano, de fazer 
o fechamento do ano, de ver 
como foram as conquistas, 
evoluções, isso acaba colo-
cando um peso nessa situação 
para as pessoas, que a pessoa 
que não está legal, não conse-
guiu muitas coisas esse ano, 
que teve alguma infelicidade, 
alguma situação excepcional. 
Ela vai ver a outra pessoa que 
casou, que teve filho, conquis-
tou isso ou aquilo. E a pessoa 
que passou por uma série de 
dificuldades vai ter também 
esse aspecto de ver que não 
está finalizando o ano como 
gostaria. Tudo isso pesa”. 

Ficar sozinho pode ser um 
incentivador para ampliar a 
infelicidade de quem já está 
deprimido, completa o Dr. Fer-
nando:

“Por isso existe uma asso-
ciação destas datas familiares, 
simbólicas e importantes, ter 
mais casos de procura à emer-

gência, tentativas de suicídio 
e suicídios de fato. O conselho 
que eu daria neste momen-
to: o principal – quem está 
em tratamento, segue o trata-
mento. Não pare o tratamento. 
Neste momento pode parecer 
que tudo está errado, que nada 
dá certo e sua vida é a pior de 
todas. Mas não pare o trata-
mento. Se não está bem, fale 
com seu médico, ou, na pior 
das hipóteses, vá para uma 
emergência. Aqui no Hospital 
Santa Cruz nós temos avalia-
ção, sobreaviso de psiquiatria 
no SUS”, alerta o médico psi-
quiatra, que, além do trabalho 
nas redes sociais, atende em 
Santa Cruz do Sul na Mare-
chal Deodoro, 949, Sala 5050 
do Centro de Saúde, telefones 
(51) 996448324 e 21096988.  

Álcool e outras drogas ilí-
citas também são fatores que 
podem abalar a saúde mental. 
É importante esclarecer com 
seu médico se o remédio que 
a pessoa está fazendo uso co-
loca restrições ao consumo de 
bebidas alcoólicas:

“Para quem não está bem 
de alguma doença mental, 
como qualquer outra droga, 
cocaína, maconha, crack, etc; 
faz a doença piorar. Consumir 
álcool pode fazer a depressão, 
um transtorno de ansiedade, 
ou um transtorno de humor 
bipolar, piorar. O álcool dimi-
nui nossa censura, e com isso 
podem vir pensamentos ruins, 
momentos ruins, isso favorece 
conflitos. São comuns confli-
tos familiares nesta época, as 
coisas não resolvidas, situ-
ações antigas, sentimentos, 
ranços e divergências e aí co-
meça uma briga familiar. É 
muito comum acontecer. Não 
está bem? Vá pra cama! Ama-
nhã é um novo dia. Tem dias 
que só precisam acabar. Ama-
nhã é um novo dia, e vamos de 
novo”, ressalta. 

POSTOS DE SAÚDE SÃO A 
PORTA DE ENTRADA PARA O 

TRATAMENTO NA REDE PÚBLICA
Santa Cruz do Sul possui 

uma rede de atendimento 
para a saúde mental que co-
meça nas Unidades Básicas 
de Saúde. Quem precisa de 
atendimento pode ir direto 
no posto mais próximo da sua 
residência para receber o en-

O mal do século: depressão atinge 300 milhões de pessoas em todo o 
mundo, mas pode ser superada com tratamento adequado

caminhamento para um trata-
mento adequado. 

Casos mais graves são tra-
tados via Centros de Atenção 
Psicossocial (CAP’s). São três 
unidades no município: o Cen-
tro de Atenção Psicossocial da 
Infância e Adolescência (CAPS 
IA), na Rua Presidente Rodri-
gues Alves, 729, bairro Goiás, 
o CAPS II, Rua Venâncio Aires, 
307, no Centro, e Centro de 
Atenção Psicossocial III - Ál-
cool e Drogas (CAPS AD), Rua 

Capitão Fernando Tatsch, 228, 
no Centro.

Em caso de emergência, a 
prefeitura recomenda a pro-
cura pelo Pronto-atendimen-
to: UPA do bairro Esmeralda, 
na Rua Carlos Swaroswky, 
850, o PA do Hospital Santa 
Cruz, na Fernando Abott, 174, 
Centro, e a Casa de Saúde Ig-
nez Moraes – Hospitalzinho, 
Rua João Rabuske, 12, Bairro 
Santa Vitória, às margens da 
BR 471.

FIQUE LIGADO
Não espere os sintomas da depressão afetarem sua vida significati-
vamente para pedir ajuda. Muitas vezes aquele cansaço ou tristeza 
que permanece por muito tempo pode estar relacionado ao início 
de algum distúrbio de saúde. Um dos principais perigos é o diag-
nóstico tardio, quando o paciente já sofreu grandes perdas em sua 
vida como uma demissão no trabalho ou turbulências nos relacio-
namentos, e, em casos mais graves, tentativas de suicídio. Aqui 
vão algumas dicas de especialistas para que podem auxiliar quem 
estiver passando por um período difícil.
- Procure ajuda. Seu profissional de saúde ou médico local são um 
bom lugar para começar
- Converse com alguém de sua confiança sobre seus sentimentos
- Faça exercícios regularmente, mesmo que seja apenas uma curta 
caminhada
- Mantenha bons hábitos alimentares e de sono regulares
- Evite ou restrinja a ingestão de álcool e abstenha-se de usar dro-
gas ilícitas; estas podem piorar a depressão
- Emergência? Procure o pronto-atendimento de sua cidade, ou ligue 
grátis para o telefone 188 para falar com um atendente do Centro de 
Valorização da Vida (CVV)
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Desfiles da Christkindfest 
reúnem mais de 30 mil espectadores

PROGRAMAÇÃO DO EVENTO, REALIZADO DE 4 A 22 DE DEZEMBRO, ENCERROU NO ÚLTIMO DOMINGO

NATAL

Rodrigo Assmann

A a p r e s e n t a ç ã o 
Fritz e Frida no 
Conto de Natal, 

na noite do último do-
mingo, 22, na Praça 
Getúlio Vargas, mar-
cou o encerramento 
oficial da programação 
da Christkindfest 2024 
– A Fantástica Villa do 
Noel. Viabilizado pela 
Lei de Incentivo à Cul-
tura (Ministério da 
Cultura e Governo Fe-
deral - Brasil União e 
Reconstrução) e finan-
ciado pelo Pró-Cultura 
e Governo do Estado 
do Rio Grande do Sul, 
o evento contou com 
apresentações artísti-
cas e culturais de 4 a 22 

de dezembro. O grande 
destaque da programa-
ção ficou por conta dos 
três desfiles temáticos, 
que reuniram mais de 
30 mil espectadores na 
Rua Marechal Floriano.

Com realização da 
Associação de Entida-
des Empresariais de 
Santa Cruz do Sul (As-
semp) e Município de 
Santa Cruz do Sul, pa-
trocínio do Via Ataca-
dista, Samaq, Xalingo, 
Medlive e Unimed e 
apoio de Santa Mídia, 
Tenda Plus, MV Paineis 
de Led, HBier, Hellen e 
Probier, a Christkind-
fest reuniu mais de 500 
figurantes, entre dan-

Programação da Christkindfest ocorreu de 4 a 22 de dezembro

Quatro grandes espetáculos animaram o público

çarinos, atores, músi-
cos e cantores. “O pú-
blico de mais de 12 mil 
pessoas assistindo o 
desfile na noite do últi-
mo sábado coroou todo 
o trabalho e empenho 
para espalhar a magia e 
o espírito natalino pela 

cidade”, destacou o co-
ordenador do evento, 
Paulo Moraes.

A Christkindfest 
2024 se consolida mais 
uma vez como a maior 
comemoração natalina 
do Vale do Rio Pardo 
e uma das mais tradi-

cionais celebrações de 
Natal do interior do Rio 
Grande do Sul. Além 
dos desfiles, que teve 
como tema “Natal En-
cantado: os Sonhos dos 
Imigrantes no Ano do 
Bicentenário Alemão”, 
ainda foram mais qua-

tro grandes espetácu-
los: A Fantástica Vila 
do Noel, Quem roubou 
o Natal?, Herança de 
Natal e Fritz e Frida no 
Conto de Natal, com a 
produção da TVS Play, 
Dugges Dance e Jef’s 
Studio de Dança.
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TURISMO

Vale do Rio Pardo irá 
sediar evento estadual de 
turismo em 2025
EM PARCERIA COM A SECRETARIA ESTADUAL DE TURISMO, EVENTO DE 
INTERIORIZAÇÃO SERÁ ORGANIZADO PELA ATURVARP
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Ofertas válidas de 23 a 24/12/2024 ou enquanto durarem os estoques. Não vendemos por atacado. Venda com quantidade limitada. Fotos meramente ilustrativas. Aceitamos todos os cartões e vales-refeição.

A Associação de Turismo 
da Região do Vale do 
Rio Pardo (Aturvarp), 

em parceria com a Secretaria 
de Turismo do Rio Grande do 
Sul, realiza em 2025, um even-
to estadual sobre turismo no 
Vale do Rio Pardo. A iniciativa 
foi confirmada em Porto Ale-
gre, no gabinete do secretário 
Estadual de Turismo, Ronaldo 
Santini, em agenda institucio-
nal da entidade. O objetivo é 
promover o debate sobre a es-
truturação turística nas regi-
ões, descentralizando as ações 
da pasta em regiões do interior 
do estado.

Segundo o vice-presidente 
da Aturvarp, Flávio Wunderli-
ch (Guto), a intenção é criar um 
movimento regional, reforçan-
do a presença do governo do 
Estado no Vale do Rio Pardo, 
ampliando a sinergia entre to-

dos os interlocutores do turis-
mo. “Nossa meta é convidar 
prefeitos que estarão iniciando 
seu mandato, secretários e di-
retores das pastas de turismo, 
para que todos juntos, com 
empreendedores e investido-
res da área, possamos debater 
e apresentar ações e propostas 
para uma retomada deste seg-
mento que é tão importante”, 
defende o vice-presidente.

Sem questionar, o titular da 
pasta estadual, Ronaldo San-
tini, confirmou a agenda, res-
saltando que o evento é impor-
tante para o governo que tem 
o objetivo de promover a des-
centralização das ações junto 
às regiões do interior gaúcho. 
“O objetivo da secretaria é pro-
mover estes encontros regio-
nais, para além de fomentar o 
debate sobre o turismo, ouvir 
as demandas e conhecer quem 

são os agentes e atores envol-
vidos na operação. Podemos 
confirmar sim, para o mês de 
fevereiro do ano que vem este 
encontro em Santa Cruz do 
Sul”, destaca Santini. A data, 
no entanto, será definida em 
assembleia da Aturvarp, no 
próximo mês de janeiro.

O presidente da Aturvarp, 
Djalmar Ernani Marquardt 
agradeceu a acolhida ao pe-
dido e entregou ao secretário 
Santini o projeto “Vale do Rio 
Pardo: Viva Esta Experiência”, 
desenvolvido a partir da parce-
ria da Aturvarp com o Sicredi e 
Sebrae, ainda no ano passado. 
“Criamos toda uma campanha 
com veiculação de materiais 
gráficos e ações digitais para 
promover o turismo regional, 
por meio do selo criado pela 
Associação. No entanto, como 
trata-se de uma ação em mas-

sa, com foco de atingir todo o 
país, é necessário um aporte 
maior de recursos para finan-
ciar este projeto”, defendeu o 
presidente. Além da confirma-

ção do evento, a pasta do Turis-
mo do RS irá analisar a viabili-
dade de parceria na realização 
da realização do projeto vincu-
lado ao selo turístico regional.

O presidente da Aturvarp, Djalmar Marquardt, secretário Santini e o vice-
presidente da Aturvarp, Flávio Wunderlich (Guto)

Deputado Edivilson Brum irá incluir emenda
Seguindo a agenda na Capital Gaúcha, a direção da Aturvarp também esteve 
reunida com o deputado Estadual Edivilson Brum (MDB), na Assembleia 
Legislativa. O parlamentar também recebeu uma cópia do projeto “Vale 
do Rio Pardo: Viva Esta Experiência”, com as fases e ações para execução 
da proposta de promoção do turismo regional. “O orçamento do projeto 
sugere um aporte de R$ 370 mil, mas este projeto pode ser executado em 
etapas, ou até mesmo, com diferentes formas de financiamento. O que 
buscamos é uma parceria com o poder Legislativo do Estado, para dar muito 
mais relevância ao nosso segmento”, defende o presidente, Djalmar Ernani 
Marquardt.
Atento à solicitação, o deputado Edivilson irá estudar uma forma para incluir 
parte do financiamento ao projeto em suas emendas parlamentares. “Já 
passamos do período de inclusão de propostas no orçamento, e entende-
mos que esta ação precisa ocorrer já no próximo ano. Vamos buscar apoio 
da Casa Civil, para ver de que forma conseguimos viabilizar esta operação”, 
confirma Brum.
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ELEIÇÕES 2024

Reeleição e foco na agricultura
DAVID SILAS PETRY, DO PROGRESSISTAS, PROJETA SEU SEGUNDO MANDATO COMO VEREADOR EM VERA CRUZ

Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

Reeleito vereador 
com 485 votos 
dos eleitores ve-

ra-cruzenses, o agri-
cultor David Silas Petry 
representará o Pro-
gressistas no Legislati-
vo pelos próximos qua-
tro anos. Para seguir o 
trabalho em benefício à 
população, o parlamen-
tar pretende apoiar e 
fiscalizar o governo do 
prefeito Gilson Becker, 
utilizando a experiên-
cia adquirida no último 
mandato. 

ENTREVISTA
David Silas Petry, 

vereador pelo Progres-
sistas

Riovale - Como o Sr. 
Analisa a recente cor-
rida eleitoral em Vera 
Cruz? Como o sr. Anali-
sa a sua campanha, que 
culminou com sua can-
didatura eleita e com a 
maior votação do seu 
partido?

A coligação foi es-
truturada numa ampla 
composição, onde o 
Progressistas se posi-
cionou em apoiar tam-
bém o atual prefeito 
Gilson Becker, pen-
sando que nesse mo-
mento seria o melhor 
para Vera Cruz. Dessa 
forma, o Progressistas 
se dispôs em partici-
par efetivamente com 
apoio à candidatura, 
à campanha, e tam-
bém do futuro gover-
no. Minha candidatura 
foi decorrente de um 
trabalho que se fez, de 
estímulos de pessoas e 
apoio que tive, procurei 
conduzir a campanha 
norteado pelos princí-

pios aos quais acredito 
e me firmo muito, prin-
cípio da honestidade, 
lealdade, comprometi-
mento e dedicação pela 
causa pública. Neste 
sentido me apresentei, 
e fico feliz que a comu-
nidade tenha renovado 
essa confiança em mim 
para mais um manda-
to. Minha eleição não 
se deu por mim só, nós 
tivemos uma composi-
ção de vários candida-
tos e eu passei a ser o 
resultado da junção de 
todo esforço de todos 
os candidatos.

Riovale Jornal – 
Como o Sr. Vê o resul-
tado do Progressistas, 
que terá dois vereado-
res no Legislativo? Na 
sua projeção, quais as-
suntos devem ser tra-
tados como prioridade 
pelos vereadores a par-
tir de 2025?

Conquistamos duas 
vagas na Câmara gra-
ças a uma boa equipe 
de candidatos que ti-
vemos, uma campanha 
feita com muita lealda-
de, muita transparên-
cia, muita dedicação e 
muita seriedade, todos 
os candidatos contri-
buíram para essa con-
quista. Minhas prio-
ridades continuarão 
sendo as necessidades 
e anseios da nossa co-
munidade, ter uma pos-
tura crítica a adminis-
tração, mas, ao mesmo 
tempo, de contribuição 
e de apoio, procuran-
do com que sempre o 
poder público possa 
contemplar as necessi-
dades e as expectativas 
da nossa comunidade. 
Um foco especial na 
agricultura buscando 
sempre alternativas e 
apoio aos nossos agri-

cultores que batalham 
ano a ano, safra a safra 
frente a tantos desafios 
e intempéries climáti-
cas que vem enfrentan-
do nos últimos anos.

Riovale Jornal – Vera 
Cruz passou por um 
processo eleitoral onde 
apenas um candidato 
concorreu à prefeitura. 
Qual a avaliação que é 
possível fazer sobre a 
falta de concorrentes 
para o Executivo?

A candidatura única 
em Vera Cruz não signi-
fica falta de lideranças 
ou falta de pessoas com 
disposição para serem 
prefeitos, mas foi den-
tro de uma conjuntura 
ampla em que nós do 
Progressistas entendí-
amos a importância de 
apoiar o prefeito Gilson 
a reeleição, até porque 
a história, a origem do 
prefeito Gilson é do 
Progressistas, onde já 
foi nosso filiado, foi 
candidato a vereador, 
seu pai foi vereador 
pelo Progressistas no 
passado. Nos identifi-
camos muito com a li-
nha de pensamento de 
trabalho dele, logo, en-
tendemos apoiá-lo para 
reeleição procurando 
aproveitar a experi-
ência que ele adquiriu 
nesse primeiro manda-
to, na expectativa que 
no segundo mandato 
seu trabalho será ainda 
maior por esta experi-
ência adquirida e agora 
de uma forma mais ob-
jetiva contando com o 
nosso apoio.

Riovale Jornal – Re-
centemente, o Estado 
passou por um gran-
de desastre ambiental. 
O Sr. Vê esse assunto 
como prioridade para o 
município? Como con-

sidera a estrutura do 
município para lidar 
com novas crises, caso 
aconteçam?

A inesperada en-
chente e inundações 
que ocorreram e atingi-
ram muitas pessoas em 
Vera Cruz e região nos 
levam a pensar de uma 
maneira mais intensa 
sobre esse tema, tra-
balharmos planos que 
a nível de Vera Cruz 
possam mitigar e fazer 
frente a futuros novos 
eventos. Sabemos que 
o clima e eventos se re-
petem, apenas não sa-
bemos em que momen-
to, então, esse é um 
tema que de fato chama 
muito atenção, de nós 
podermos desenvolver 
projetos na lógica de 
mitigá-los. 

As enchentes que 
ocorreram nos remete-
ram a ações e reflexões 
muito importantes. 
Enquanto vereadores, 
temos acompanhado 
que, dentro do Cisvale, 
se organizou um comitê 
pró-clima formado por 
lideranças políticas e 
por técnicos, principal-
mente da área ambien-
tal, que fizeram amplo 
estudo e avaliação e es-
truturaram vários pro-
jetos. Creio que pra nós 
vereadores esses proje-
tos deverão nortear as 
nossas ações para que 
possamos fortalecer 
estruturas como a pró-
pria Defesa Civil, inves-
tir em melhorias, talvez 
drenagem urbana, en-
tre outras questões pre-
vistas. As enchentes de 
fato chamaram a aten-
ção de que é preciso 
fazer algo na lógica da 
resiliência climática. 
Às vezes as catástrofes 
são gigantes e nenhu-

Aos 35 anos, David Silas Petry vai para o segundo 
mandato no Legislativo

Diculgação

ma ação humana pode 
conter, mas devemos 
trabalhar na lógica de 
desenvolver projetos 
que possam minimizar 
eventuais impactos. Ti-
vemos esse evento de 
enchentes, mas tam-
bém tivemos anos de 
muita estiagem, que são 

decorrentes de eventos 
climáticos que causam 
prejuízos, transtornos 
e perdas. Portanto, na 
lógica de pensar em 
preservação e captação 
de água e incentivar a 
irrigação da agricultura 
é algo que deve estar no 
nosso radar.
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Sindicontábil empossa 
diretoria para 2025 - 2028

RENOVAÇÃO

FIQUE ATENTO

CERIMÔNIA OCORREU NA SEXTA-FEIRA, 20, NO CENTRO DE 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA ENTIDADE

Di
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lg
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ão

Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

O Sindicato dos Contadores e Técni-
cos em Contabilidade do Vale do 
Rio Pardo (Sindicontábil) empos-

sou, nesta sexta-feira, 20, sua nova dire-
toria para os próximos três anos. Flávia 
Fröhlich assume a presidência da enti-
dade, tendo como vice-presidente a atual 
diretora de comunicação, Clari Schuh. A 
direção conta ainda com a experiência 
do atual vice-presidente, Norberto Haas, 
que fica com a segunda vice-presidência 
do Sindicato. 

O mandato da nova diretoria inicia-
-se em 1º de janeiro de 2025, ao lado de 
mais 20 profissionais da contabilidade, 
distribuídos em cargos diretivos de con-
selheiros e suplentes. Flávia é a segun-
da presidente mulher do Sindicontábil. 
A primeira foi Jovaina de Souza Santos, 
que comandou a entidade entre os anos 
de 2008 a 2009. Pela primeira vez, o sin-
dicato conta com presidente e vice-presi-
dente mulheres.

COM A PALAVRA, A NOVA PRESIDENTE
Representando a quarta geração de 

contadores da família Fröhlich de San-
ta Cruz do Sul, a nova presidente, Flávia 
Fröhlich, vive a contabilidade desde a 
infância. “Dizem que na infância a gente 
manifesta o dom que Deus nos deu para 
seguir na vida adulta, e no meu caso, a 
contabilidade já fazia parte das minhas 
brincadeiras como a de emitir nota fis-
cal, simular atendimentos a clientes, fa-
zer cálculos. Sempre esteve presente na 
minha felicidade, pois cresci e hoje faço o 
que gosto muito”, revela.

Com relação à entidade, a nova pre-
sidente conta que desde a infância fre-
quenta o espaço do Sindicontábil, seja 
na época em que acompanhava o pai, 
Paulo José Fröhlich, diretor em diver-
sas gestões, ou em momentos de festas 
pessoais, realizadas no salão social do 
Sindicato. “Fiz minha faculdade de Ci-
ências Contábeis, na Unisc, e depois de 
formada, associada ao Sindicontábil, in-
gressei também na diretoria da entidade 
como suplente do Conselho Fiscal. Para 
mim, hoje, é um orgulho muito grande, 
representar uma entidade com mais de 
75 anos de história, abrangendo uma re-
gião tão grande, pois são 25 municípios 
no Vale do Rio Pardo e Centro-Serra”, re-

Aline Gauer, Ernani Baier, Flávia Fröhlich, Juliano Abadie, Lucas de Marco

força.
Aos seus antecessores, Flávia agrade-

ce a contribuição e a dedicação em prol 
da classe contábil, razão pela qual, ao 
longo das últimas sete décadas, transfor-
maram a instituição em uma das mais 
respeitadas e representativas da região. 
“Nosso desafio agora é manter o bom tra-
balho realizado pelas gestões anteriores 
e, ao mesmo tempo, continuar renovan-
do a entidade, ampliando a quantidade 
de sócios em nosso quadro social”. 

 AMPLIAÇÃO DA ENTIDADE
O presidente que se despede do car-

go neste fim de ano, Ernani Baier, revela 
que, ao assumir o Sindicontábil em janei-
ro de 2022, decidiu inovar ao implemen-
tar o planejamento estratégico da entida-
de, com foco e metas para a gestão que 
iniciava. “Até este momento, eu creio que 
isso não havia acontecido na entidade. 
Começava aí uma caminhada para reso-
lução de situações que eram necessárias, 
dando um bom norte para nossa entida-
de, desde então”, pontua.

Ao avaliar o desempenho do grupo, 
Baier explica que boa parte das metas 
traçadas para os últimos três anos con-
seguiram ser atingidas com sucesso, com 
destaque para a visibilidade maior do 
Sindicontábil na comunidade regional. 
“Deixamos nossa entidade mais visível 
para nossa base, investindo na comuni-
cação e no marketing para chegar a todos 
estes 25 municípios, e ao contarmos com 
estes profissionais, tivemos como retor-
no a aprovação a este modelo de gestão e 
de abertura da nossa entidade para a co-
munidade”, pondera. 

Ernani ressalta que todos os 25 mu-
nicípios da base do Sindicontábil foram 
visitados. Entre estas visitas, muitos es-
critórios e organizações contábeis rece-
beram a direção da entidade. “Creio que 
esta abertura e integração realizada por 

nós, de certa forma, facilita à próxima 
gestão um alcance maior no número de 
associados ou até mesmo eventos. Traba-
lhando mais na valorização, integração e 
representatividade destes profissionais 
por nós representados”.

RENOVAÇÃO NA CONTABILIDADE
Ernani Baier acredita que os próximos 

anos imprimirão pelo menos dois gran-
des desafios aos contadores, especial-
mente àqueles que atuarão na linha de 
frente do Sindicontábil, representando 
a categoria. Enquanto coletivo, relata o 
presidente, a busca está na ampliação da 
participação dos profissionais em even-
tos e na própria vivência em entidade. 
“Poderia ocorrer uma participação maior 
da categoria em eventos, nos cursos a 
atividades de educação continuada”, co-
menta Baier.

Outro ponto de destaque é a renovação 
dos profissionais, visto que o crescimen-
to de uma entidade depende do aumento 
no número de associados e na redução da 
idade média dos profissionais que estão 
vinculados ao Sindicontábil: “Hoje nossa 
idade média é alta e isso precisa mudar. 
A presença dos jovens ajuda a oxigenar a 
entidade e a própria profissão”, ressalta 
Baier. 

Nova diretoria 
Sindicontábil 2025 – 2028

Presidente: Flávia Inês Fröhlich Mielke;
1ª Vice-Presidente: Clari Schuh;
2º Vice-Presidente: Norberto Raul Haas;
1º Secretário: Leonardo Marcelo Kobs 
Suchett;
2ª Secretária: Fernanda Ellert;
1º Tesoureiro: Eloi Pranke;
2º Tesoureiro: Gilnei Claucidio Peiter.

Serviços hoje e no feriado de Natal
Mercados – O Sindicato do Comercio Varejista 

de Gêneros Alimentícios (Sindigêneros) dos Vales 
do Rio Pardo e Taquari informa que as empresas do 
setor (hipermercados, atacarejos, supermercados, 
minimercados e armazéns) não estão autorizadas 
a abrir com o uso de mão de obra laboral nesta 
quarta-feira, 25.

Comércio em geral – Lojas funcionam até as 17 
horas de hoje e não abrem amanhã.

Feiras rurais – Oktober, Arroio Grande, Linha 
Santa Cruz, Esmeralda e Senai funcionam hoje 
das 6 às 12 horas; Santo Inácio, das 7 às 12 horas; 
Monte Alverne, das 8 às 12 horas; Alto Paredão, das 
10 às 13 horas; e Independência, das 13h45 às 18 
horas. A Feira Central, na Rua Fernando Abott, pró-
ximo ao Fórum, não estará aberta amanhã.

Bancos – As agências funcionam das 9 às 11 
horas de hoje e não abrem nesta quarta-feira, 25. 
Os terminais de autoatendimento e os serviços em 
canais digitais (internet e mobile banking) funcio-
nam normalmente.

FGTAS/Sine – Agências fechadas hoje e ama-
nhã. Os serviços de atendimento serão retomados 
na quinta-feira em horário normal.

Correios – A agência da Rua Venâncio Aires, 
683, vai estar aberta das 9 às 14 horas de hoje e 
não opera no feriado de Natal. A Central de Atendi-
mento segue funcionando normalmente, das 8 às 
20 horas. Nos demais horários, estão disponíveis 
os canais automatizados: atendente virtual pelo 
site www.correios.com.br, registro de manifesta-
ções pelo Fale Conosco e autoatendimento pelos 
telefones 0800-725-7282, 0800-725-0100 e 

3003-0100.
Água – A Corsan atua em sistema de plantão 

e o atendimento é pelo telefone 0800-646-6444.
Energia – A RGE trabalha em regime de plan-

tão. Os clientes podem acessar os canais de 
atendimento pelo aplicativo, no site rge-rs.com.
br e telefone 0800-970-0900. O código de clien-
te na fatura pode ser encaminhado para o número 
27350 se houver falta de energia.

Rapidinho – O estacionamento rotativo pago 
funciona normalmente hoje e amanhã não haverá 
cobrança na zona azul do Centro.

Transporte coletivo – Os ônibus do Consórcio 
TCS operam hoje nos horários de sábado e amanhã 
estarão em atividade nos horários de domingo.

Coleta de lixo – A Conesul e a Cooperativa de 
Catadores e Recicladores de Santa Cruz (Coomcat) 
trabalham normalmente hoje.

Serviços da Prefeitura – As repartições pú-
blicas municipais têm ponto facultativo hoje. Na 
quarta-feira, funcionarão normalmente: Centro 
Materno Infantil (Cemai), Hospitalzinho, Servi-
ço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu), 
Pronto Atendimento Municipal do Hospital Santa 
Cruz, UPAs Central e do Bairro Esmeralda, Guarda 
Municipal e de Trânsito, Abrigos Feminino e Mas-
culino, Albergue e Setor de Inspeção Municipal 
(SIM). Em regime de plantão, atenderão: Casa de 
Passagem para Mulheres em Situação de Violên-
cia; setores de Transportes, de Hidráulica e de Ilu-
minação e Semáforos, Conselho Tutelar e Centro 
de Atendimento Psicossocial para Álcool e Drogas 
(Caps AD).
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LEGISLATIVO

NOVOS GESTORES

Vereadores conhecem projeto 
arquitetônico da nova sede da Câmara

PROPOSTA PARA A CONSTRUÇÃO PROTOCOLADA NA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PREFEITURA 
Divulgação/RJ

Mais um passo im-
portante foi dado 
nesta segunda-

-feira, dia 23, rumo à con-
cretização para a Câmara 
de Vereadores de Santa 
Cruz do Sul ter sua sede 
própria. Foi apresentado 
aos vereadores o projeto 
arquitetônico desenvolvi-
do pela empresa Santini & 
Rocha, para a construção 
do novo prédio do Legis-
lativo, no terreno entre as 
ruas Marechal Deodoro e 
Sete de Setembro.

 A estrutura projetada 
pela empresa de Porto 
Alegre, a partir do levan-
tamento realizado pelo 
engenheiro civil do Legis-
lativo, Geziel da Silva, con-
ta com oito pavimentos 
mais dois subsolos, distri-
buídos no terreno em “L” 
de 1.902,23m² e que re-
ceberá uma edificação de 
4.388,05m², numa estima-
tiva preliminar de custo 
entre R$ 15 a 20 milhões. 
O projeto já está protoco-
lado na protocolada na Se-
cretaria de Planejamento 
da Prefeitura.

O presidente Gerson 
Trevisan (PSDB) destacou 
o trabalho realizado ao 
longo deste ano, fruto do 
esforço conjunto desta le-
gislatura em tirar do papel 
uma ideia para construir 
a nova sede da Câmara. 
“Procuramos incluir uma 
projeção da estrutura para 

o futuro e todos os passos 
foram importantes para 
chegarmos a esta propos-
ta. Temos um prédio para 
os próximos 50 anos”, ob-
servou.

O novo prédio do Le-
gislativo tem entre suas 
funcionalidades o aces-
so facilitado ao público, 
amplos gabinetes para 
o trabalho dos vereado-
res, além de contar com 
um espaço especial para 
preservar a memória do 
Legislativo, bem como re-
ceber os alunos das esco-
las para conhecer o fun-
cionamento da Câmara, 
bem como a história do 
município.

A partir de agora, é ne-
cessário aguardar a ava-
liação do projeto pelos 
técnicos da Secretaria do 
Planejamento (e projetos 
complementares a se-
rem desenvolvidos pela 
empresa contratada) e, 
posteriormente, iniciar o 
processo de licitação da 
empresa que irá executar 
as obras de construção da 
estrutura. 

Confira os espaços do 
novo prédio da Câmara de 
Vereadores de Santa Cruz 
do Sul

Terreno: 1.902,23m²
Edificação: 4.388,05m²
2 subsolos + 8 pavi-

mentos
Estimativa preliminar 

de custo: R$ 15 a 20 mi-

lhões
 

DESCRITIVO
O acesso principal se 

dará pela rua Marechal 
Deodoro e o acesso de ve-
ículos pela rua Sete de Se-
tembro.

SUBSOLOS
Estão previstas 28 va-

gas cobertas para veícu-
los, elevadores e espaços 
de serviços e o estaciona-
mento externo pode com-
portar até 40 veículos.

TÉRREO
No Térreo ficará o aces-

so principal ao prédio, 
através dos espaços iden-
tificados como Alpendre, 
Hall e Recepção; do Hall o 
acesso ao Plenário ocorre 
através de uma escada e 
de um elevador exclusi-
vos e, alternativamente, 
através de outros dois 
elevadores e escadas tam-
bém vão dar o acesso aos 
outros pavimentos do pré-
dio.

No Térreo ficará locali-
za uma sala comunitária 
com sanitários, refeitório 
e vestiários, três salas de 
apoio administrativo e 
sala de monitoramento.

PAVIMENTOS
No 2º, 3º e 4º pavimen-

tos encontram-se o Ple-
nário, sanitários, sala de 
apoio e copa;

No Mezanino 1 estará 

Edificação tem estrutura de 4.388,05m², com oito pavimentos 
e dois subsolos

o Plenarinho, sanitários e 
vestiários, salas de apoio 
para mídia, cabines de 
tradução, almoxarifado;

Já no Mezanino 2 está 
previsto o Espaço para 
Memorial, Arquivo Histó-
rico e Galeria de Ex-presi-
dentes, além de um almo-
xarifado.   

O 5°, 6°, 7° pavimentos 
são compostos de Gabi-
netes para os vereadores, 
com espaço para secre-
taria e gabinete interno. 
Também incluem estes 
ambientes, copa, sanitá-
rios e depósito para mate-
rial de limpeza.

No 8° pavimento fica 
a sala para a presidência, 
sala de reuniões, salas 
para equipe administra-
tiva e direção da Câmara, 
copa, sanitários e depósito 
para material de limpeza.

 
DESCRIÇÃO DA CONCEPÇÃO 

ARQUITETÔNICA
O projeto se organiza 

em uma composição ar-
quitetônica de três blocos 
sobrepostos, cuja configu-
ração articula funcionali-
dade, estética e propósito 
simbólico. O térreo se es-
tabelece como uma base 
acessível e acolhedora, 
desempenhando o papel 
de interface entre o públi-
co e o edifício.

Com planos envidra-
çados, sua transparência 
e permeabilidade mate-

rializam a ideia de uma 
democracia participativa, 
convidando a comunida-
de a adentrar o espaço. 
Este bloco abriga espaços 
como foyer, recepção, Sala 
Comunitária e áreas de 
atendimento ao público. 
A organização espacial 
privilegia o fluxo contínuo 
de pessoas, conectando o 
edifício ao tecido urbano.

Pairando sobre o tér-
reo, o volume monolítico 
emerge como elemento 
central e simbólico do 
projeto, abrigando o ple-
nário e seus ambientes 
de apoio. Este elemento 
arquitetônico surge como 
um símbolo de sobrieda-
de e solenidade, reforçan-
do seu papel de núcleo de-
liberativo.

Sobre o plenário, re-
pousa a torre de gabinetes 
dos vereadores, destina-
da às atividades diárias 
de trabalho. Este volume 
recuado, envolvido por 

brises, oferece uma com-
binação de conforto e efi-
ciência. Os brises atuam 
como elementos regula-
dores de incidência de luz 
solar, promovendo con-
forto térmico e asseguran-
do privacidade necessária 
ao trabalho legislativo, 
sem comprometer a cone-
xão visual com o entorno 
urbano.

Na parte posterior, um 
bosque se integra ao con-
junto como um gesto de 
respeito à natureza e à 
qualidade do espaço urba-
no, oferecendo um refúgio 
de tranquilidade e con-
templação. Este elemento 
paisagístico não apenas 
complementa o edifício, 
mas também reforça a 
ideia de sustentabilidade 
e bem-estar coletivo.

Henrique Timóteo Rosa da 
Rocha e equipe

Escritório de Arquitetura 
Santini & Rocha

Posse da nova Legislatura ocorre no dia 1º, às 17h
O vereador mais votado no plei-

to eleitoral de 2024, Rodrigo Ra-
buske, está ultimando os detalhes 
para a posse dos novos gestores – 
prefeito Sérgio Moraes e vice Alex 
Knak, e dos 17 vereadores - no dia 
1º de janeiro, às 17h, em solenida-
de que ocorre no Plenário Verea-
dor Nilton Garibaldi. Os detalhes 
estão sendo fechados com a secre-
taria geral do legislativo, respon-
sável pelo cerimonial deste dia.

A programação inicia às 17h 
e contará com duas atividades. 
Primeiro, a sessão solene, condu-
zida por Rodrigo Rabuske, por ter 
sido o vereador mais votado, que 
vai empossar os 17 vereadores e, 
num segundo momento, o prefei-
to e o vice-prefeito.

Para este momento, a opção 
foi restringir o acesso ao Plenário 
para a solenidade somente para 
convidados. Isso porque o Ple-
nário vereador Nilton Garibaldi 
possui apenas 250 assentos. As-
sim, foram destinadas pulseiras 

aos eleitos que serão usadas para 
o ingresso à Câmara de Vereado-
res.  Para a posse, o trânsito pela 
rua Fernando Abott, entre a rua 
Carlos Trein Filho  e a Assis Brasil 
deve estar trancado para facilitar 
o estacionamento dos eleitos e 
seus convidados.

“Optamos por fazer isso para 
que se tivesse uma forma de con-
trolar quem vai estar presente no 
momento solene, visto que o es-
paço no plenário é limitado”, des-
tacou o vereador Rodrigo. O Coral 
Cruzeiro do Sul, de Boa Vista, vai 
ser uma das atrações e irá entoar 
cantos durante a sessão solene.

Encerrada a posse, o prefeito 

Sérgio Moraes e o vice-prefeito 
Alex Knak, irão deixar o recinto 
da Câmara e se dirigir ao Palaci-
nho da Prefeitura Municipal a fim 
de dar posse ao seu secretariado.

Enquanto isso, o Legislativo re-
aliza uma reunião especial para 
a eleição da Mesa Diretora para o 
exercício 2025, a escolha do pre-
sidente, vice-presidente, primeiro 
e segundo secretários. Encerrado 
este momento, as primeiras ativi-
dades legislativas seguem em re-
cesso até o dia 31 de janeiro. Caso 
o chefe do Executivo necessitar, 
convocará uma reunião extraor-
dinária para tratar de matérias 
pertinentes ao município.

Reunião definiu detalhes do dia da posse

Divulgação/RJ
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AVENIDA

COPA DA IMIGRAÇÃO ALEMÃ

COPA CIDADE

Nova derrota em jogo-treino
IRREGULAR NO TESTE, PERIQUITO PERDE PARA O CAXIAS E RECEBERÁ O SÃO JOSÉ NO DOMINGO

 Rápidas 

José Carlos Ferreira
jose@riovalejornal.com.br

O Avenida sofreu 
um novo revés no 
domingo, 22, em 

seu segundo teste na pré-
-temporada para o Gau-
chão 2025. Nos Eucalip-
tos, perdeu para o Caxias 
por 1 a 0, mesmo escore 
da derrota ante o time 
sub-20 do Juventude no 
final de semana anterior, 
na Serra. No próximo do-
mingo, 29, às 16 horas, o 
Periquito terá amistoso 
com o São José também 
em casa.

O técnico Wiliam Cam-
pos mandou o Avenida 
a campo com Rodrigo; 
Mika, Micael, Dadalt e 
David; Amaral, Gorgoro-
so e Laion; Bustamante, 
Michel e Tallyson. Ele fez 
várias alterações no se-

gundo tempo, quando in-
gressaram Rafael Klein, 
Jiménez, Kevlin, Vitório 
Poletto, Negretti, Zé Vitor, 
Adriano e Branquinho. O 
gol do Caxias saiu aos 30 
minutos da etapa final 
por intermédio do ata-
cante Richard.

Wiliam admitiu que 
o time alviverde sentiu 
mais a pressão do Caxias 
no segundo período, no 
decorrer das mudanças 
de peças, e pretende in-
tensificar o trabalho de 
correção dos erros. A 
equipe folga hoje e ama-
nhã para a celebração 
do Natal, e retorna aos 
treinamentos na quinta-
-feira. Três atletas foram 
dispensados na última 
quinta-feira: o zagueiro 
Jeder, o volante Rafinha 
e o centroavante Flávio 
Torres. As reposições 

ao elenco vão ocorrer ao 
longo da semana.

Além do amistoso com 
o Zequinha no próximo 
domingo, o Avenida terá 
mais três testes em janei-
ro, diante do Pelotas, nos 
dias 7 e 11, e do Juventu-
de, 15. A estreia no Gau-
chão será no dia 22 ou 23, 
quarta ou quinta-feira 
contra o São Luiz em Ijuí. 
O primeiro compromisso 
em casa ocorrerá dian-
te do Ypiranga no fim de 
semana dos dias 25 e 26. 
Na sequência, duas par-
tidas consecutivas como 
visitante, frente a Pelotas 
e Internacional. Na quin-
ta rodada, duelo com o 
Caxias nos Eucaliptos, 
depois o Periquito encara 
o Monsoon em Porto Ale-
gre e recebe Juventude e 
Brasil no fechamento da 
primeira fase.

Pâmela Gomes/Avenida

Time alviverde jogará mais quatro amistosos até o Gauchão

Linha Santa Cruz e Aliança faturam títulos

Bom Jesus vence e é tetracampeão

As finais da Copa 200 Anos de Imi-
gração Alemã aconteceram na última 
quinta-feira, 19, no Estádio dos Pláta-
nos. As semifinais dos veteranos ocor-
reram na última quinta, 5, no mesmo 
local. O Linha Santa Cruz goleou o Linha 
Nova por 4 a 0 – três gols de Preto e um 
de Samuel – e sagrou-se campeão dos 
veteranos. O título da categoria sub-26 
ficou com o Aliança, que superou o Li-
nha Santa Cruz por 7 a 6 nos pênaltis, 
após empate em 2 a 2 com bola rolando.

A Copa 200 Anos de Imigração Alemã 
contou com seis equipes nos veteranos 
e três no sub-26. O torneio foi uma ini-
ciativa da Liga de Integração do Futebol 
Amador (Lifasc) e do Centro Cultural 25 
de Julho, com apoio de FC Santa Cruz, 
Comissão do Bicentenário da Imigra-
ção Alemã no Rio Grande do Sul e or-
ganização dos festejos dos 175 anos da 
chegada dos imigrantes a Santa Cruz do 
Sul, e patrocínio do Município de Santa 
Cruz.

Linha conquistou o troféu nos veteranos

Fotos: Divulgação

Aliança levou a melhor na categoria sub-26

A Copa Cidade – Taça 
Erceu Ramos conheceu 
o seu campeão na noi-
te de sexta-feira, 20, nos 
Plátanos. O Bom Jesus 
manteve a hegemonia 
na competição, orga-
nizada e realizada pela 
Associação do Futebol 
Amador de Santa Cruz 
do Sul (Afasc), ao faturar 
o seu quarto título. Na fi-
nalíssima contra o Boca 
Juniors, vitória por 2 a 
0 – na primeira partida 
houve empate sem gols.

O terceiro lugar ficou 
com o Cruzeiro e a SER 
Faxinal foi a quarta colo-
cada. O Bom Jesus tam-
bém levou o Troféu Disci-

Time e comunidade festejaram o quarto título

Divulgação

plina. Os destaques entre 
os atletas foram: William 
Reis, do Boca Juniors, 
artilheiro com seis gols; 
Daniel da Silva, do Bom 

Jesus, melhor goleiro, va-
zado apenas uma vez em 
todo o certame; e Richard 
Nunes, do Margarida, 
prêmio individual.

Copa Afubra
A quinta rodada do 

campeonato da Lifasc 
foi dusputada no do-
mingo, 22. Nos titu-
lares: João Alves 0 a 
1 Linha Santa Cruz, 
Pinheiral 3 a 0 Linha 
Nova e Rio Pardinho 
2 a 0 São José-MA. Li-
nha Santa Cruz é o líder 
com 12 pontos (100% 
de proveitamento), se-
guido de Rio Pardinho, 
10; Pinheiral, 7; São Jo-
sé-RS, 6; Aliança e Ju-
ventude, 5; João Alves e 
São José-MA, 1; e Linha 
Nova, 0.

Resultados dos aspi-
rantes: João Alves 0 a 
1 Linha Santa Cruz, Pi-
nheiral 1 a 2 Linha Nova 

e Rio Pardinho 3 a 2 São 
José-MA. A liderança é 
do Linha Nova com os 
mesmos 9 pontos do Li-
nha Santa Cruz por ter 
melhor saldo de gols, 
seguidos de Juventude 
e Aliança, 7; João Alves, 
São José-RS e Rio Par-
dinho, 4; Pinheiral, 3; e 
São José-MA, 1.

Gol de Placa
A terceira rodada teve, 

no sábado, 21, em Linha 
Ferraz: Nacional 0 a 3 
New Castle, Boa vonta-
de 0 a 3 Boa Esperança, 
ADT 2 a 3 Camarões, Bar 
Sem Lona 1 a 0 Merenda 
e Família Resenha WO 
sobre o River Plate.
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Chegou o Natal

Bom Jesus campeão

Um grande goleiro

Bom volante

Basquete

E o Avenida?

Projeto Futuro fecha ano com almoço coletivo

Parceria em prol do bairro

É só assinar
ou renovar
o Riovale

Jornal para
concorrer
a vários
prêmios.prêmios.

EMPRESAS APOIADORAS E PARTICIPANTES

Para alguns, época de festas e muito 
passeio. Para outros, nem tanto. Hoje 
em dia, cada um com o seu Natal. São 
diferenças de um Brasil cheio de dife-
renças, onde, principalmente, o que vale 
é o poder econômico de cada um. Essa 
é a grande verdade. E, olha, não dá para 
fugir dessa realidade, pois é a pura da 
verdade nua e crua. Como diz um antigo 
ditado: “Pode mais quem chora menos”.

Mas vamos imaginar que somos to-
dos iguais e desejar um feliz Natal para 
todos. Eu entendo que o Natal, data sa-
grada para os católicos, seja para refletir 
sobre o que somos, o que estamos fazen-
do pelo nosso semelhante e pela comu-

nidade como um todo. Sim, isso mesmo, 
muita reflexão é o que precisamos. O 
mundo está em guerra em todos os can-
tos. Rezar para que os povos se enten-
dam e que possamos ter paz.

E para aqueles que falam em Deus e 
vão seguido à igreja, que pratiquem os 
mandamentos de Deus não somente 
dentro da igreja e sim no seu dia a dia. 
Não adianta falar em Deus e não prati-
car a palavra de Deus. Ou seja, não basta 
apenas dizer que é do povo se não faz 
nada em prol do povo. Não nos adian-
ta ser somente do povo se não faz nada 
pelo povo. Precisamos muito mais que 
isso. Mas, enfim, Feliz Natal.

Ninguém segura o Bom Jesus em San-
ta Cruz. O time deles era o favorito para 
ficar com o título da temporada e acabou 
levando. Fez dois jogos contra o Boca Ju-
niors na final da Copa Cidade – Taça Er-
ceu Ramos de Oliveira. No primeiro, deu 
empate em 0 a 0 e, na última sexta-feira, 
o Bom Jesus fez 2 a 0. O técnico Cleber Pe-
reira chega ao seu segundo título com o 
Bom Jesus e o clube ao quarto. Parabéns 
ao clube, à sua diretoria, aos seus jogado-
res e torcedores. Parabéns a todos.

Campeões da Copa 
Cidade

Divulgação

Como se diz, um grande time come-
ça com um grande goleiro. E o Daniel 
do Bom Jesus é, sim, um dos gran-
des do nosso amador. Trata-se de um 
monstro. Tem sido campeão por onde 
passa. O Daniel tem base. Treinou por 
muitos anos com goleiros inteligentes 
e aprimorou o que ele já tinha de bom.

Outro ponto positivo é a sua postura 
como homem. Trata-se de uma pessoa 
séria e com boa educação. Eu conheço 
bem este jovem e posso afirmar que 
realmente é isso tudo sim. Um baita 
goleiro e merece o reconhecimento. 
Parabéns, meu amigo Daniel. Goleiro Daniel

Divulgação

O Bom Jesus possui um bom time de 
futebol. Dificilmente vai entrar num 
evento para ser vice. Eles sempre fo-
ram favoritos. O elenco é bom e tem 

um baita volante chamado Zé Matheus. 
Ele marca demais e tem um fôlego fora 
do normal. Chega bastante e tem mui-
ta força física.

Grande vitória do Tricolor em Santa 
Cruz, no sábado. Derrotou o Corinthians 
de São Paulo dentro do Arnão. Fez 79 a 
64 com boa folga. Em casa, ao lado de 

sua torcida. A equipe de Santa Cruz se 
mantinha entre os oito primeiros clu-
bes e ontem jogaria contra o Pinheiros, 
também no Arnão, pela classificação.

O Periquito realizou mais um jogo-
-treino no final de semana, dessa vez 
contra o forte Caxias, e acabou per-
dendo por 1 a 0. Já havia perdido para 
o sub-20 do Juventude. Mas ainda tem 

tempo para acertar o time. Na semana 
passada, a direção anunciou a saída de 
três jogadores, inclusive o atacante Flá-
vio Torres. Rafinha e Jeder foram os ou-
tros dois atletas que deixaram o clube.

A Associação Futuro, 
do Bairro Faxinal Me-
nino Deus, realizou um 
grande evento no últi-
mo domingo, no ginásio 
do CIE. Com a presença 
de mais de 100 pessoas, 
entre convidados, pais 
e crianças, os jogos das 
crianças, dos adultos 
(SER Faxinal x Estrelas 
de Santa Cruz), junta-
mente com o almoço 
coletivo, o evento foi um 
sucesso.

A direção da Associa-
ção Futuro, logo depois 
do almoço, entregou 
medalhas por mereci-
mento para alguns pais 

Esportistas do Faxinal marcaram presença

Divulgação

A equipe adulta da SER Faxinal e a 
Associação Futuro de Futsal são um só 
projeto. Os dois se uniram para buscar 
objetivos em comum no ano de 2025. 
Os jovens com idade de 16 anos em 
diante serão aproveitados pelo técnico 
Preguinho na equipe adulta do Faxi-

nal, ou seja, dando continuidade aos 
jovens que deixam o Projeto Futuro aos 
15 anos. A direção da Associação estará 
apoiando a equipe da SER Faxinal no 
Estadual de Futsal adulto na próxima 
temporada. A partir de agora, o Faxinal 
é um só.

Faxinal unido em prol do bairro

Divulgação

de alunos, pela lealdade 
de seus filhos ao proje-
to. O presidente Ronaldo 
Mello também agrade-
ceu o apoio das empre-
sas Miller, Sicredi, Unisc, 

Prefeitura de Santa Cruz 
e LKC pelo apoio ao lon-
go do ano. O Projeto Fu-
turo entra em férias e 
retorna junto com o pe-
ríodo escolar.
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AVENIDA

COPA DA IMIGRAÇÃO ALEMÃ

COPA CIDADE

Nova derrota em jogo-treino
IRREGULAR NO TESTE, PERIQUITO PERDE PARA O CAXIAS E RECEBERÁ O SÃO JOSÉ NO DOMINGO

 Rápidas 

José Carlos Ferreira
jose@riovalejornal.com.br

O Avenida sofreu 
um novo revés no 
domingo, 22, em 

seu segundo teste na pré-
-temporada para o Gau-
chão 2025. Nos Eucalip-
tos, perdeu para o Caxias 
por 1 a 0, mesmo escore 
da derrota ante o time 
sub-20 do Juventude no 
final de semana anterior, 
na Serra. No próximo do-
mingo, 29, às 16 horas, o 
Periquito terá amistoso 
com o São José também 
em casa.

O técnico Wiliam Cam-
pos mandou o Avenida 
a campo com Rodrigo; 
Mika, Micael, Dadalt e 
David; Amaral, Gorgoro-
so e Laion; Bustamante, 
Michel e Tallyson. Ele fez 
várias alterações no se-

gundo tempo, quando in-
gressaram Rafael Klein, 
Jiménez, Kevlin, Vitório 
Poletto, Negretti, Zé Vitor, 
Adriano e Branquinho. O 
gol do Caxias saiu aos 30 
minutos da etapa final 
por intermédio do ata-
cante Richard.

Wiliam admitiu que 
o time alviverde sentiu 
mais a pressão do Caxias 
no segundo período, no 
decorrer das mudanças 
de peças, e pretende in-
tensificar o trabalho de 
correção dos erros. A 
equipe folga hoje e ama-
nhã para a celebração 
do Natal, e retorna aos 
treinamentos na quinta-
-feira. Três atletas foram 
dispensados na última 
quinta-feira: o zagueiro 
Jeder, o volante Rafinha 
e o centroavante Flávio 
Torres. As reposições 

ao elenco vão ocorrer ao 
longo da semana.

Além do amistoso com 
o Zequinha no próximo 
domingo, o Avenida terá 
mais três testes em janei-
ro, diante do Pelotas, nos 
dias 7 e 11, e do Juventu-
de, 15. A estreia no Gau-
chão será no dia 22 ou 23, 
quarta ou quinta-feira 
contra o São Luiz em Ijuí. 
O primeiro compromisso 
em casa ocorrerá dian-
te do Ypiranga no fim de 
semana dos dias 25 e 26. 
Na sequência, duas par-
tidas consecutivas como 
visitante, frente a Pelotas 
e Internacional. Na quin-
ta rodada, duelo com o 
Caxias nos Eucaliptos, 
depois o Periquito encara 
o Monsoon em Porto Ale-
gre e recebe Juventude e 
Brasil no fechamento da 
primeira fase.

Pâmela Gomes/Avenida

Time alviverde jogará mais quatro amistosos até o Gauchão

Linha Santa Cruz e Aliança faturam títulos

Bom Jesus vence e é tetracampeão

As finais da Copa 200 Anos de Imi-
gração Alemã aconteceram na última 
quinta-feira, 19, no Estádio dos Pláta-
nos. As semifinais dos veteranos ocor-
reram na última quinta, 5, no mesmo 
local. O Linha Santa Cruz goleou o Linha 
Nova por 4 a 0 – três gols de Preto e um 
de Samuel – e sagrou-se campeão dos 
veteranos. O título da categoria sub-26 
ficou com o Aliança, que superou o Li-
nha Santa Cruz por 7 a 6 nos pênaltis, 
após empate em 2 a 2 com bola rolando.

A Copa 200 Anos de Imigração Alemã 
contou com seis equipes nos veteranos 
e três no sub-26. O torneio foi uma ini-
ciativa da Liga de Integração do Futebol 
Amador (Lifasc) e do Centro Cultural 25 
de Julho, com apoio de FC Santa Cruz, 
Comissão do Bicentenário da Imigra-
ção Alemã no Rio Grande do Sul e or-
ganização dos festejos dos 175 anos da 
chegada dos imigrantes a Santa Cruz do 
Sul, e patrocínio do Município de Santa 
Cruz.

Linha conquistou o troféu nos veteranos

Fotos: Divulgação

Aliança levou a melhor na categoria sub-26

A Copa Cidade – Taça 
Erceu Ramos conheceu 
o seu campeão na noi-
te de sexta-feira, 20, nos 
Plátanos. O Bom Jesus 
manteve a hegemonia 
na competição, orga-
nizada e realizada pela 
Associação do Futebol 
Amador de Santa Cruz 
do Sul (Afasc), ao faturar 
o seu quarto título. Na fi-
nalíssima contra o Boca 
Juniors, vitória por 2 a 
0 – na primeira partida 
houve empate sem gols.

O terceiro lugar ficou 
com o Cruzeiro e a SER 
Faxinal foi a quarta colo-
cada. O Bom Jesus tam-
bém levou o Troféu Disci-

Time e comunidade festejaram o quarto título

Divulgação

plina. Os destaques entre 
os atletas foram: William 
Reis, do Boca Juniors, 
artilheiro com seis gols; 
Daniel da Silva, do Bom 

Jesus, melhor goleiro, va-
zado apenas uma vez em 
todo o certame; e Richard 
Nunes, do Margarida, 
prêmio individual.

Copa Afubra
A quinta rodada do 

campeonato da Lifasc 
foi dusputada no do-
mingo, 22. Nos titu-
lares: João Alves 0 a 
1 Linha Santa Cruz, 
Pinheiral 3 a 0 Linha 
Nova e Rio Pardinho 
2 a 0 São José-MA. Li-
nha Santa Cruz é o líder 
com 12 pontos (100% 
de proveitamento), se-
guido de Rio Pardinho, 
10; Pinheiral, 7; São Jo-
sé-RS, 6; Aliança e Ju-
ventude, 5; João Alves e 
São José-MA, 1; e Linha 
Nova, 0.

Resultados dos aspi-
rantes: João Alves 0 a 
1 Linha Santa Cruz, Pi-
nheiral 1 a 2 Linha Nova 

e Rio Pardinho 3 a 2 São 
José-MA. A liderança é 
do Linha Nova com os 
mesmos 9 pontos do Li-
nha Santa Cruz por ter 
melhor saldo de gols, 
seguidos de Juventude 
e Aliança, 7; João Alves, 
São José-RS e Rio Par-
dinho, 4; Pinheiral, 3; e 
São José-MA, 1.

Gol de Placa
A terceira rodada teve, 

no sábado, 21, em Linha 
Ferraz: Nacional 0 a 3 
New Castle, Boa vonta-
de 0 a 3 Boa Esperança, 
ADT 2 a 3 Camarões, Bar 
Sem Lona 1 a 0 Merenda 
e Família Resenha WO 
sobre o River Plate.



ENTRETENIMENTO

Bandas de renome fazem a festa na Mannsão
EVENTOS TRADICIONAIS LEVAM PÚBLICO A CURTIR NOITES DE DIVERSÃO

Ana Souza

29°
16°

26°
19°

26°
15°

A água que chega à sua casa passa por processos 
rigorosos de análise e tratamento. Realizamos, 

aproximadamente, 500* análises diárias de 
amostras de água em cada estação de tratamento.

Por meio do nosso Laboratório Central de Águas, a 
equipe de microbiologistas monitora cerca de 100 

parâmetros exigidos pelas portarias de Potabilidade 
do Ministério da Saúde e de Agrotóxicos da 

Secretaria Estadual de Saúde. 

Nosso compromisso com você e a sua família é 
garantir água tratada de qualidade e segura.

Desconfie de fontes de água não tratadas e cuidado 
com as fake news que espalham desinformação.

A Corsan está comprometida com a sua saúde.

corsan.com.br

Água tratada,
segura e

garantida.
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Ana Souza
jornalismo@riovalejornal.com.br

Reunir as pessoas em um am-
biente descontraído e de muita 
diversão. Assim são as festas na 

Mannsão que sempre traz renomes da 
música com sucessos para embalar 
o público. Um das festas realizadas, 
no dia 8, reuniu no ambiente o Grupo 
Fandangaço, Rogério Magrão & Banda, 
pagode com o músico Palito e DJ Vinni. 
O público compareceu e tornou o even-
to mais um sucesso.

“Estamos com 35 anos de história, 
8 CDs gravados e um DVD. Na Mann-
são há muitos anos tocamos, cerca de 
quatro festas por ano em média. A casa 
é muito boa, uma das melhores da re-
gião. O Giovane e o Jonas são pessoas 
sérias e é sempre bom vir tocar aqui. 
Estaremos animando no final de ano 
diversas festas na região” - Grupo Fan-
dangaço.

“Depois de trabalhar com o Shake, 
por cerca de oito anos, senti a necessi-
dade de ter um trabalho solo. Me aven-
turar e tocar outros estilos musicais. 
Em comum acordo com o Cadu, que 

era meu sócio, achamos um bom tra-
balho para ambos. Deixamos o Shake 
em stand by. Estou há cerca de seis 
com o projeto novo. Com a Mannsão 
tenho um grande vínculo e uma parce-
ria forte. No Ano Novo estaremos aqui 
para fazer a festa!” – Palito.

“Foi um prazer e um privilégio mui-
to grande tocar na Mannsão pela pri-
meira vez, trazendo nossa música para 
chegar até as pessoas.  A Mannsão é 
uma casa espetacular e que recebe to-
dos os artistas muito bem e todos que 
aqui frequentam” – Rogério Magrão & 
Banda.

FIM DE ANO
E festas seguem na Mannsão. Hoje, 

24, a festa, com 7 horas de duração, 
inicia às 23h30min. A noite Natal Fan-
tastic – Mannsão Sertaneja - contará 
com três ambientes.  Na pista princi-
pal, Banda Magia Musical e  # Dale Bai-
le. No espaço Garten muita pagodeira, 
house e eletrônica com DJ Vinni. In-
gressos únicos antecipados e na hora! 
Elas R$ 10,00 e eles R$ 25,00. Contato 
pelo celular (51) 99734-2323. Reservas 
de camarotes, comemorações e ani-

versários. Topiks ajuda de custo. Ti-
cket pedágio isenta ingresso. 

E na virada do ano, 31 de dezembro, 
a partir da meia noite, dose dupla com 
Arena e Mannsão Sertaneja. O maior 
revéillon dos Vales, com Palito, Banda 
Magia Musical e Grupo Amor a Mais. 
Ambiente ao ar livre na beira da pisci-
na com DJs Dressler, Dru, Vinni, Aureo 

k, Doug e Seco. Ingressos antecipados 
elas R$ 10,00, eles R$ 20,00. Até à 1h, 
elas 15,00 e eles R$ 25,00 e após 1h, 
elas R$ 20,00 e eles R$ 30,00. Vendas 
de ingresso Choperia Amsterdam ou 
pix para chave maiquelataide@gmail.
com. Enviar comprovante para fone 
(51) 99983-5122 até 31/12 às 18h. 
Apoio Master da Amsterdam Choperia.

Mannsão téra duas grandes festas no Natal e na virada do ano
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Pesquisas tentam identifi car
a existência de Jesus

Jesus existiu de fato?  No aspecto 
religio so, não há dúvidas.  Mas e 
o Jesus his tórico? “O Jesus his-

tórico não é o Cristo da Fé. E não se 
deve confundir a sua busca com es-
tudos relacionados à história da te-
ologia, nem mesmo à reconstituição 
do cristianismo primitivo”, destaca o 
pesquisador científi co, Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UF-
FRJ), Hudson Silva Lourenço.

Ele explica que as pesquisas que 
procuram constituir a historicidade 
de um suposto profeta da antigui-
dade chamado Jesus, que teria vivi-
do na Palestina do século I, têm por 
objetivo investigar também como 
um judeu-palestino, com as carac-
terísticas físicas e comportamentais 
dos homens daquela região naquela 
época, foi capaz de alterar os rumos 
do seu povo e de grande parte da 
Humanidade sem recorrer à violên-
cia. Se letrado ou iletrado, se cam-
ponês ou revolucionário, se avesso 
ou partidário à Roma, tudo é histo-
ricamente possível, e nenhuma res-
posta definitiva ainda existe e não 
haverá.

“A tentativa de se constituir a his-
toricidade de Jesus de Nazaré se dá 
no estudo do seu contexto social, cul-
tural, religioso e político, com base 
em conceitos histórico-fi losófi cos 
específi cos da época. E, sempre que 
possível, cotejados com fontes ditas 
não-cristãs provenientes da mesma 

época, vindas de outras partes do 
Oriente Médio e da Europa. Quando 
me perguntam sobre o objeto histó-
rico que pesquiso, geralmente busco 
demonstrar a diferença entre a busca 
do Jesus histórico e a do Jesus Cristo, 
o objeto de fé. Ou seja, tento separar 
no plano teórico o físico do metafísi-
co”, salienta.

Segundo ele, o Jesus histórico é 
um objeto de análise que começou a 
receber maior atenção das Ciências 
Sociais a partir dos anos 1980. O refe-
rencial teórico dessas ciências o situa 
no espaço e no tempo, e além disso 
a busca pelo seu conhecimento conta 
com um arcabouço teórico literário e 
religioso muito rico, e uma metodolo-
gia consolidada. “Estudar o Jesus de 
Nazaré requer, antes de mais nada, 
um olhar interdisciplinar”, escreveu 
em artigo publicado no The Conver-
sation Brasil. Atualmente, conforme 
o pesquisador, a busca pelo Jesus 
histórico está na terceira etapa e 
foi iniciada a partir dos anos 1980. 
“É uma etapa de maior confi ança na 
busca pelo conhecimento do Jesus 
de Nazaré. E segundo nossa perspec-
tiva, essa afi rmativa é justifi cável em 
dois pontos importantes: o primeiro 
tendo em vista os documentos des-
cobertos em Quran [Manuscritos do 
Mar Morto encontrados nessa região 
de Israel], que foram a ‘estaca’ fi nca-
da em terreno científi co que demar-
cou de fato a inserção de Jesus no 

seu próprio contexto judaico. O se-
gundo ponto se resume na quantida-
de de dados que foram possíveis de 
serem alcançados com a pesquisa in-
terdisciplinar, que conta com referen-
ciais antes inexplorados e que foram 
surgindo cada vez mais, e agora mar-
cam de forma signifi cativa a terceira 
busca”, destaca.

Autores, como John Dominic Cros-
san e John Piper Meier, exploram o 
tecido social da vida judaica na Pales-
tina do século I a fi m de conjecturar 
e observar de forma bastante parti-
cular o “mundo” terreno de Jesus de 
Nazaré para assim estabelecer tais 
aproximações no Jesus histórico. “A 
atenção ao contexto sócio-histórico 
de seu tempo é um ponto chave para 
reafi rmar a terceira etapa; a questão 
da vida precária na Baixa Galileia tam-
bém aparece pouco explorada.”

Para Hudson, falta uma discussão 
sólida acerca da “real” imagem - ou 
talvez a mais adequada - que se possa 
conjecturar de Jesus. “Eu me refi ro, 
nesse caso, a um retrato discursivo, 
que conjectura traços fenotípicos, a 

suposta face, talvez a tonalidade da 
pele, a estatura, ou seja, a aparência 
de um judeu característico do medi-
terrâneo da Palestina do século I. E 
por que não agora, em época moder-
na, com todo o acervo bibliográfi co 
interdisciplinar das ciências sociais, 
fornecer um retrato marginal (discur-
sivo) do Jesus histórico?”, questiona. 

Há argumentos na linha de que 
que a discussão a respeito da tonali-
dade de pele de Jesus de Nazaré não 
seria relevante. O pesquisador, no 
entanto, ressalta que isso não quer 
dizer que ela não deva estar em pau-
ta. “Mais que isso: trazer elementos 
que provoquem refl exões concretas 
sobre a aparência física do símbolo 
maior da doutrina cristã poderia esti-
mular uma revisita mais fundamenta-
da à questão. A fi m de questionar - e 
quem sabe reescrever - as narrativas 
tradicionais, colonizadas e eurocên-
tricas que quase sempre retratam 
este palestino do século 1 que provo-
cou a ira de Roma como um homem 
de traços delicados, cabelos lisos e 
claros, e olhos azuis.”

Freepik
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Que os maiores
presentes neste
Final de Ano sejam
a Paz, a Tolerância 
e o Amor!

Av. Paul Harris, 300 - Fone/Fax: (51) 3713.2078
(51) 99148.5661    (51) 99645.6074 

          @betopecas_scs

Astrônomo analisa Reis
Magos e Estrela de Belém

Conta a tradição-
 que, guiados  pela 
Estrela de  Belém, 

três  Reis Magos visita-
ram Jesus dias depois 
do seu nascimento tra-
zendo presentes (ouro, 
incenso e mirra). A data 
fi cou consagrada como 
6 de janeiro, Dia de Reis, 
e também a data para 
desmontar o pinheiro 
de Natal e recolher a 
decoração. Não existe 
com exatidão histórica 
todas as datas que fa-
zem parte do período 
Natalino, como o nasci-
mento de Jesus em 25 
de dezembro e toda a 
simbologia sobre o que 
isso representa.

O astrônomo, doutor 
em física teórica, autor 
de oito livros e hoje as-
sessor no Instituto Fun-
dação João Goulart, no 
Rio de Janeiro, Alexan-
dre Cherman, comenta 
que a tradição cristã 

fi xou datas e detalhes de 
eventos que não encon-
tram comprovações his-
tórias. Segundo ele, o 25 
de dezembro veio em-
prestado de tradições 
antigas que celebravam 
o solstício de inverno 
no Hemisfério Norte, a 
noite mais longa do ano 
que marcada o início da 
nova estação.

Com a data do nasci-
mento defi nida, outras 
ficaram amarradas. O 
início do ano foi fi xado 
1º de janeiro e aí entra 
o Dia de Reis. Eles, con-
forme o Evangelho de 
Mateus, visitaram Jesus 
no dia 6 de janeiro, pri-
meiro ano da Era Cristã. 
“Não sabemos a data 
correta, também não 
sabemos quem foram 
esses reis. A única pas-
sagem da Bíblia que os 
menciona, o Evangelho 
de Mateus, na verdade 
não nos diz nem quan-

tos eram. A dedução 
de que eram três fica 
por conta da inferência 
criativa de Orígenes de 
Alexandria, teólogo do 
século III. Ele supôs que, 
por terem trazido três 
presentes (ouro, incen-
so e mirra), os magos ci-
tados por Mateus eram 

três. Mas em nenhum 
lugar da Bíblia é dito 
isso”, afi rma em artigo 
no The Conversation.

“Depois de Jesus ter 
nascido em Belém da 
Judéia, no tempo do 
Rei Herodes, chegaram 
a Jerusalém magos do 
oriente que pergunta-
ram: ‘Onde está o recém-
-nascido rei dos judeus? 
Vimos a sua estrela no 
oriente e viemos adorá-
-lo’” Mateus, 2: 1-2

“Percebam que não 
há nenhuma alusão a 
quantos eram esses Reis 
Magos. Além disso, em 
nenhum lugar da Bíblia 
eles são chamados de 
“reis”. Essa denomina-
ção é bem posterior, do 
século VII provavelmen-
te, por uma interpreta-
ção retroativa do Salmo 
72: 10: “Os reis de Tár-
sis e as ilhas ofertaram 
presentes…”. Não eram 
três, não eram reis. E 
mesmo assim sabemos 

seus nomes: Baltazar, 
Gaspar e Melchior.”

E a Estrela de Belém? 
“A Astronomia tenta 
responder isso há sé-
culos, sem sucesso. Há 
basicamente três pos-
sibilidades de eventos 
astronômicos que po-
deriam ser percebidos 
como uma ‘anunciação’, 
um augúrio. A Estrela de 
Belém poderia ser uma 
supernova. A Estrela de 
Belém poderia ser um 
cometa. A Estrela de 
Belém poderia ser uma 
conjunção planetária”, 
destaca.

Uma supernova é a 
explosão de uma es-
trela supergigante com 
uma massa equivalente 
a pelo menos cinco vezes 
a do Sol. É considerada 
a maior explosão que 
pode ser testemunhada 
por seres humanos e 
uma das maiores do uni-
verso. “Explosões desse 
tipo deixam restos, as 
nebulosas, e até hoje 
não foi encontrada ne-
nhuma nebulosa rema-
nescente de supernova 
que traga evidências de 
uma explosão desse tipo 
na época do nascimento 
de Jesus.”

Cometa é corpo celes-
te composto por gelo, 
poeira e rochas que or-
bita o Sol. Quando se 
aproxima do Sol, deixa 
uma cauda. “Cometas 
podem ser periódicos 
ou não. Se a Estrela de 
Belém tivesse sido um 
cometa periódico, pro-
vavelmente este cometa 
já teria voltado à nossa 

região e teríamos calcu-
lado a sua órbita. Não há 
cometa periódico que se 
encaixe nessa narrati-
va. Se fosse um cometa 
aperiódico, que passa 
apenas uma vez e nun-
ca mais, deveríamos ao 
menos encontrar relatos 
em fontes científi cas da 
época falando sobre o 
aparecimento desse ob-
jeto celeste. Nada disso 
foi encontrado.”

Já as conjunções pla-
netárias ocorrem quan-
do planetas de aproxi-
mam e podem ser vis-
tos muito próximos um 
do outro no céu. “Em 
1614, ninguém menos 
que Johannes Kepler 
(1571-1630) - astrônomo 
e matemático alemão 
que formulou as três 
leis fundamentais da 
mecânica celeste que 
levam seu nome – de-
fendeu que essa fosse a 
resposta. 

Kepler, porém, partiu 
de um conceito comple-
tamente equivocado, de 
que a conjunção planetá-
ria dos planetas Júpiter 
e Saturno seria capaz de 
criar um novo astro no 
céu. De fato, no ano 7 
antes do suposto nasci-
mento de Cristo, ocorreu 
tal conjunção. Mas sabe-
mos hoje que nenhum 
novo astro é criado a 
partir disso. E, também, 
que essa conjunção em 
particular não foi exa-
tamente espetacular. A 
distância angular entre 
os planetas era maior 
do que dois diâmetros 
lunares.”

Freepik
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Colocar guirlanda na porta
é costume muito antigo

Freepik

En t r e  o s  v á r i o s 
  símbolos do   Na-
tal, há um   que a 

maioria   das pessoas 
que se preocupa com a 
decoração da casa para 
celebrar o nascimento 
de Jesus  não deixa 
de fora: a guirlanda 
fixada na porta de en-
trada das residências. 
Elas são muito mais 
antigas que a própria 
celebração do 25 de 
dezembro, conforme 
historiadorores.

A tradição teria sur-
gido em Roma, bem 
antes do nascimento 
de Jesus.  Na época, 
os romanos acredita-
vam que presentear 
alguém com um ramo 
de planta trazia saúde. 
Então, eles passaram 
a enrolar os ramos em 
coroas, com o objetivo 
de desejar que todas as 
pessoas de uma mesma 
família fossem abenço-
adas com saúde.

Tranças redondas, 

feitas de feno e trigo, 
eram penduradas pelos 
antigos nas portas, a fi m 
de trazer boas colheitas. 
Os romanos tinham o 
hábito de comemorar 
o solstício de inverno  
também no fi nal do ano, 
presenteando amigos e 
vizinhos com guirlandas 
feitas de galhos recém-
-cortados.

Já na era católica, 
as pessoas costuma-
vam colocar o enfei-
te  nas  portas ,  pois 
acreditavam que eles 
protegiam a casa de 
energias negativas e 
maldades. Os crentes 
em superstições tam-
bém acreditavam que 
as plantas, geralmente 
pinheiros, azevinhos e 
heras, ofereciam pro-
teção contra bruxas e 
demônios no inverno. 
Por isso eram usadas 
na confecção do ador-
no. Os gregos também 
usavam guirlandas e 
ela  era um sinal  de 

poder e vitória, sen-
do também bastante 
utilizada como coroa. 
A coroa de louros, por 
e x e m p l o ,  u t i l i z a d a 
pelo deus Apolo na 
mitologia grega, é um 
tipo de guirlanda.

Para os cristãos, de-
pois que a guirlanda foi 
incorporada ao Natal, 
passando a ser um dos 
principais símbolos, ela 
passou a representar a 
fé e a vida eterna, uma 
vez que o círculo é uma 
forma que remete à 
ideia de continuida-
de, eternidade. A Co-
roa do Advento, outro 
símbolo natalino, com 
quatro velas, é um tipo 
de guirlanda, só que 
usada sobre uma mesa. 
Cada uma das quatro 
velas é acesa duran-
te uma das semanas 
do Advento, período 
que antecede o Natal, 
representando, na or-
dem, esperança, paz, 
alegria e amor.
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Vamos juntos CONSTRUIR
um futuro de muita

Felicidade, através de
um presente de muita

PAZ E AMOR!
Feliz Natal!

Sindicato dos Trab. nas Indústrias 
da Construção e do Mobiliário

Entenda o signifi cado 
dos símbolos do Natal

Ch e g o u  o  N a -
tal  e uma série 
d e   s í m b o l o s  é  

 responsável  pelo clima 
natalino com decora-
ções pelas ruas, casas 
e estabelecimentos co-
merciais. O professor de 
fi losofi a da Universidade 

de Brasília Agnaldo Cuo-
co explica que a come-
moração teve início no 
século 4. Antes disso, na 
Roma Antiga, a Saturná-
lia, festival agrícola de-
dicado ao deus Saturno, 
era realizado quatro dias 
após o solstício de inver-

no, que no hemisfério 
norte se dá no dia 21 de 
dezembro.

“Essa festa da Saturná-
lia era exatamente reunir 
as famílias. Elas faziam 
grandes banquetes, da-
vam presentes umas às 
outras. E de certo modo, 
uma vez que o cristia-
nismo surge dentro do 
Império Romano, lá pelo 
século 4 d.C, ele acaba 
botando essa data como 
a data de comemoração 
do nascimento de Jesus”.

A data traz à lem-
brança a vinda do me-
nino Jesus, o Salvador, 
para os cristãos, nascido 
em um estábulo, em 
Belém, já que seus pais, 
José e Maria, não tinham 
onde se hospedar. Feli-
pe Aquino, professor e 
religioso ligado à comu-
nidade católica Canção 
Nova, explica por que o 
presépio, cena constitu-
ída pela primeira vez na 
Itália, no século XIII, por 
São Francisco de Assis, 
é um dos símbolos mais 
importantes do Natal. 

“Nós vemos, em pri-

meiro lugar, Jesus, que 
está naquela manjedou-
ra. Nasceu pobre, pe-
queno, mas ao mesmo 
tempo é Deus que veio 
para salvar a humanida-
de. Segundo, vemos ali 
a Virgem Maria. Ao lado 
vemos São José e vemos 
outras coisas importan-
tes: os pastores, que 
receberam na noite de 
Natal o anúncio do anjo, 
depois vemos os reis 
magos e também até a 
presença dos animais”.

Aquino aponta que, 
para os cristãos, a árvore 
de Natal, normalmente 
um pinheiro, tem por 
signifi cado a ressurrei-
ção de Cristo. “Porque 
o pinheiro é uma árvo-
re que, no inverno da 
Europa, resiste ao frio, 
resiste à neve e ela não 
morre. Logo que chega 
a primavera, ele renasce 
com toda a força. Então 
ele passou a ser um sím-
bolo da ressurreição, 

que é o que Cristo veio 
trazer, que é o que há 
de mais importante na 
fé católica”. As luzes, os 
enfeites e os presentes 
integram este cenário e 
alegram principalmente 
as crianças. E o que dizer 
do Papai Noel? Segundo 
o professor da UnB, Ag-
naldo Cuoco, não se sabe 
exatamente a origem 
desse bom velhinho tão 
aguardado pelas crian-
ças nesta época.

“Muita gente acha 
que tem a ver com o bis-
po de uma cidade onde 
hoje é a Turquia, que se 
vestia de vermelho - que 
é a cor dos trajes dos 
bispos na época, apa-
rentemente uma pessoa 
muito generosa, dava 
presentes para aqueles 
mais desfavorecidos, 
mais pobres, economi-
camente e a partir, na 
verdade, de uma propa-
ganda de um refrigeran-
te nos Estados Unidos”.

Freepik

PRESÉPIO - É o principal sím-
bolo natalino para a Igreja e 
representa o cenário do nasci-
mento de Jesus.
ESTRELA - Ela guiou os Reis 
Magos até o local de nascimento 
de Jesus.
SINOS - Foram usados para 
anunciar o nascimento de Je-
sus.
VELAS - As velas natalinas as-
sumem o papel de representar 
a luz que o nascimento de Jesus 
traz para a vida das pessoas.
ANJOS - Os anjos representam 
a fi gura de Gabriel, o anjo que 
anunciou à Maria que ela daria 
à luz a Jesus.
BOLAS - Representam fruas 
que eram usadas na antiguidade 
como decoração e eram comi-
das pelas crianças.
CARTÕES - Hoje são raramente 
usados na versão impressa 
por causa das facilidades da 
internet e são uma forma de 
transmitir uma mensagem de 
paz, alegria e união.
CEIA - É a comemoração pelo 
nascimento de Jesus.
PRESENTES - É sinal de amor 
ao próximo.

SAIBA MAIS
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FELIZ

Que neste Natal, as boas memórias de
cada destino tragam inspiração para
os novos caminhos que estão por vir.

NatalNatalNatal

Saiba as regras para as
trocas de presentes

Já é uma tradição no 
 comércio o dia da  troca 
de presentes  de Natal. 

Muitas ve zes o tamanho não 
deu certo, a cor não agradou 
ou até mesmo o próprio 
item não caiu no agrado do 
presenteado. Conforme o 
Código de Defesa do Consu-
midor (CDC), nenhum lojista 
é obrigado a fazer a troca 
por esses e outros motivos, 
mas é comum que no caso do 
Natal haja uma flexibilização, 
pois o comércio vê uma opor-
tunidade para vender mais.

Para evitar surpresa de-
sagradável ao presenteado, 
o Procon de São Paulo re-
comenda que o consumidor 
verifique se poderá haver 
troca e qual a política da loja. 
Com relação a produtos com 
defeito, conforme o Código 
de Defesa do Consumidor, 
o cliente só tem direito à 
troca se não for possível a 
substituição das partes de-
feituosas ou se o vício não 
for sanado no prazo máximo 
de 30 dias. Nesse caso, o 
consumidor poderá escolher 
entre a substituição do pro-
duto por outro em perfeitas 
condições, receber o dinhei-
ro de volta ou, ainda, obter 
o abatimento proporcional 
do preço.

O Procon adverte que 
mesmo nas compras de pre-
sentes, a nota fiscal deve ser 
entregue ao comprador, por-
que constitui o documento 
oficial que comprova a data, 
o local e o objeto da compra. 

Caso o produto apresente 
qualquer problema, ela é a 
garantia do consumidor. A 
nota fiscal de compra pode 
ser eletrônica ou impressa. 
De qualquer forma, ela deve 
ser entregue ao consumidor 
obrigatoriamente, inclusi-
ve nas compras feitas pela 
internet. Muitas lojas que 
oferecem troca de presen-
tes entregam também um 
comprovante, sem o preço 
da mercadoria, que poderá 
ser usado pelo presenteado, 
caso o produto não agrade. 
Por isso, esse documento 
deve ser colocado junto ao 
pacote.

Nas compras online, o ar-
tigo 49 do Código de Defesa 
do Consumidor define que 
caso o comprador se arre-
penda da compra efetuada 
por qualquer motivo, ele 
poderá cancelá-la em até 7 
dias, contados a partir do 
recebimento do produto ou 
da assinatura do contrato. 
Desse modo, ele terá a de-
volução integral dos valores 
pagos, inclusive frete, se for 
o caso. O Procon destaca, en-
tretanto, que essa operação 
não constitui troca mas, sim, 
arrependimento. A troca de 
produtos nas lojas virtuais 
segue as mesmas regras das 
lojas físicas.

Quando o consumidor não 
consegue resolver eventual 
problema com o lojista, deve 
procurar o Procon para rela-
tar o caso e obter ajuda na 
busca da solução.

Asier Relâmpago Estudio/Freepik
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Papai Noel existe mesmo?
Saiba o que fazer

Aquestão sobre a existência  do 
Papai Noel é uma con versa de-
licada que muitos pais enfren-

tam durante a época do Natal. Para 
ajudar a explicar esse tema mágico, 
é importante considerar a idade da 
criança, seu nível de compreensão 
e a sua própria crença nas tradições 
natalinas. Aqui estão algumas dicas 
sobre como abordar esse assunto de 
maneira sensível e positiva.

Uma pesquisa do professor de 
psicologia da Universidade de Exeter, 
Reino Unido, Chris Boyle, apontou 
que por volta dos 8 anos, as crianças 
descobrem que o Papai Noel não exis-
te como da forma que aprenderam a 
acreditar. Já mais desenvolvidas inte-
lectualmente, elas passar a estranhar 
algumas coisas da lenda do Papai Noel, 
como o Bom Velhinho consegue des-
cer por uma chaminé.

Psicólogos argumentam que quan-
do começarem a surgir questionamen-
tos, os pais devem aproveitar a opor-
tunidade e perguntar o que as crianças 
pensam. Isso ajudaria a elaborar uma 
resposta que seja mais adequada para 
evitar que sejam taxados de mentiro-
sos e acabem criando um problema 
uma vez que na educação afi rmam que 
mentir não é correto e, no entanto, 
mentiram. Isso poderia fazer com que 
os fi lhos percam a confi ança nos pais.

A professora de psicologia na 

Universidade do Texas em Austin, 
Jacqueline Woolley, vê o assunto por 
outra perspectiva. Necessariamente, 
defender a existência do Papai Noel 
não é uma mentira e sim uma fantasia. 
“Os pais estão simplesmente encora-
jando a participação dos fi lhos em uma 
fantasia. Ao levar as crianças para ver 
Frozen, ao ler os livros Harry Potter 
para elas, ao vesti-las para o Hallowe-
en, estamos envolvendo as crianças 
em mundos de fantasia”, pontua.

Para a psicóloga Letícia Rangel, 
“preservando a fantasia, a crença no 
impossível das crianças, só estaremos 
permitindo que elas se desenvolvam 
de uma forma saudável. Como sempre 
cito, dando a elas ferramentas para a 
vida. Não é deixá-las viver no mundo 
irreal para tudo. Isso não é saudável. 
Não podemos estimular um menino 
que acha que realmente pode voar 
com a capa do Super-Homem para que 
não se jogue da janela. Não é menos-
prezar sua inteligência, mas eles, no 
fundo, mesmo que inconscientemen-
te, sabem discernir o que é real do que 
é irreal. Mas um pouco de crença em 
fadas, Papai Noel e Coelho da Páscoa 
só irá somar, só irá lhes dar brilho, ale-
gria, leveza, capacidade de lidar com 
situações difíceis. Tudo é questão de 
equilíbrio, algo que na educação deve 
estar sempre.

Mas o que fazer quando os ques-

tionamentos começam a surgir? A 
psicóloga Marisa de Abreu Alves, ar-
gumenta que cada criança terá o seu 
momento para começar a duvidar. “A 
descoberta do que o Papai Noel não 
existe representa um passo impor-
tante na maturidade da criança, e 
descobrir por si só pode fazer parte 
deste amadurecimento. O papel dos 
pais poderia ser o de não insistir em 
algo que a criança já percebeu, pois ela 
se sentirá enganada mais tarde. Assim 
que ela percebeu que o Papai Noel 
é um amigo da família (ou o próprio 
pai) que vestiu uma fantasia - ou que 
se trata de alguém contratado para 

esta função - está acabado e os pais é 
que não deveriam fi car frustrados por 
acharem que os fi lhos deveriam ter 
mais um tempinho com esta fantasia”, 
defende.

Para ela, quando os pequenos insis-
tem e questionam, dando indicativos 
de que já sabem a verdade e querem 
uma reposta, é a hora de conversar. 
“Os pais devem passar a mensagem de 
que papai Noel é uma fi gura que existe 
nos corações das crianças e mesmo 
sendo apenas uma ideia, e não uma 
pessoa em carne e osso, é algo muito 
gostoso de manter como tradição de 
Natal”, diz.

Gpointstudio/Freepik
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Av. Pref. Orlando Baumhardt, 1284 - (51) 3713-3139

NATAL: momento de
alimentar nossos

corações com muito
Amor e Caridade!

E que assim
seja em

2025!!

Av. Pref. Orlando Oscar Baumhardt, 1925 
Linha Santa Cruz - Santa Cruz do Sul

Oportunizando ótimos negócios.

Natal.
Oportunidade
de investir na Paz
e no Amor!
E teremos um Novo Ano
de  Felicidades!

NATAL.
Momento de
construir
um futuro
de Paz
e Amor!!

Como montar uma mesa
prática para o Natal

Receber famili   ares 
e amigos    para a 
Ceia de    Natal é 

um    momento muito 
especial e uma das pre-
ocupações sempre é 
como montar a mesa. A 
parte boa é que não há 
nenhuma regra rígida e 
tudo vai depender dos 
materiais disponíveis 
e da criatividade dos 
anfitriões. A personal 
organizer Ingrid Lisboa 
explica que não é ne-
cessário fazer gastos 
para impressionar os 
convidados,  que em 
geral são sempre os 
mesmos.  Para não errar 
nas escolhas, o mais 
importante é seguir o 

estilo pessoal. 
Um primeiro ponto a 

ser definido, conforme 
Ingrid, é como os con-
vidados serão servidos. 
Natal e Ano Novo, em 
geral, têm os serviços 
à americana ou à brasi-
leira. No primeiro caso, 
os alimentos e bebidas 
ficam à disposição em 
uma mesa, balcão ou 
buffet. Isso permite 
que cada pessoa possa 
se servir quando quiser. 
Já no serviço à brasi-
leira, todos jantam ao 
mesmo tempo à mesa. 
Geralmente, não há es-
paço para todos. Para 
Ingrid, o melhor sempre 
é servir à mesa quando 

cabem todos os convi-
dados. A regra, contu-
do, não é rígida. Outras 
mesas podem ser pre-
paradas com antece-
dência para comportar 
todos os convidados.

Com o tipo de servi-
ço definido, a próxima 
etapa é o estilo, que 
pode ser o clássico, nas 
cores natalinas verme-
lho e verde, ou algo 
mais moderno, mas sem 
perder a referência do 
clima natalino. Aqui, 
novamente, não há ne-
nhuma regra que deva 
ser seguida à risca. Vale 
até mesmo misturar 
pratos e copos diferen-
tes, desde que mantida 
uma harmonia. Em uma 
mesa para seis convida-
dos, por exemplo, dois 
conjuntos podem ser 
diferentes sobre jogos 
americanos com o tema 
de Natal. Taças e outros 
utensílios que raramen-
te são usados, também 
podem ir à mesa com-
pondo a decoração com 
bolas, pinhas e outros 
elementos natalinos. 
As taças, por exemplo, 
podem ser usadas para 
velas.

Para que tudo fique 
dentro da expectativa 
dos anfitrirões, Ingrid 
recomenda que seja 
feita com antecedência 
um levantamento do 
que é necessário e se 
há tudo na casa. Isso 
evita gastos desneces-
sários com muitos itens 
decorativos para serem 
utilizados em apenas 
uma noite.

Charlotte Cowell

Libby Penner
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TELE ENTREGA:
(51) 3719.5218 e (51) 99607.0672

BUFFET AO MEIO-DIA LIVRE E A QUILO
Av. Pref. Orlando Oscar Baumhardt, 2158

Sala 02 - Linha Santa Cruz - SCS

10 anos 
de bom 

atendimento

Vamos alimentar
nosso espírito
com o Amor e a Paz
que Jeus sempre
nos traz
no Natal!

Que o
Brilho do
Natal 
permaneça
conosco 
em todos
os diasos dias
do Novo
Ano!

Quatro brincadeiras para
animar a noite de Natal

Anoite de Natal  é dominada  por 
um clima  de descontra ção e 
pode se tornar ainda mais di-

vertida com algumas brincadeiras para 
envolver crianças e adultos. O amigo 
secreto, também chamado de oculto, já 
faz parte da tradição de muitos encon-
tros, mas há outras formas de envolver 
todos os convidados. 

INSTAGRAMÁVEL - Como a moda 
segue sendo a de publicar em redes 
sociais momentos especiais, criar um 
cenário para fotos é uma boa pedida. 
Em lojas especializadas, é possível com-
prar óculos e outros itens com motivos 
natalinos para serem utilizados no ce-
nário, que pode ser ao lado da árvore 
de Natal.

TROCA DE PRESENTE - Todos os 
convidados devem levar um presente 
do valor máximo defi nido e deixar no 
local determinado. O organizador vai 
preparar o seu, uma surpresa. Pode 
ser um saquinho de areia, de pedra ou 
outra coisa incomum para se dar de 
presente. Depois, cada pessoa escolhe 
um e todos formam uma roda. O or-
ganizador inicia a brincadeira dizendo 

com quem vai trocar o presente. A 
brincadeira termina quando o último 
fi zer a troca e todos podem abrir seus 
presentes. Quem fi car com a surpresa 
vai arrancar boas gargalhadas. Caso 
queira, o organizador poderá entregar 
o seu presente real depois de todos se 
divertirem. 

BALÕES - O organizador deve co-
locar bilhetes dentro de balões cheios 
com o brinde. Para facilitar, basta 
escrever presente da (adiciona nome 
da pessoa). Em outros balões, pode 
ser adicionado algo que deve ser feito, 
como contar uma piada, rir durante um 
minuto ou fazer uma dancinha, entre 
outros. Quem estourar o balão sem 
presente, cumpre a missão e vai para o 
fi nal da fi la. Quem estourar o que tem 
presente, sai da brincadeira. Ela segue 
até todos terem ganho o seu.

BINGO - Todos os convidados levam 
lembrancinhas. Em lojas especializadas 
há cartelas e os números sorteados 
podem ser marcados com feijão. O 
sorteio pode ser com papéis numera-
dos ou com a utilização de aplicativos 
disponíveis na internet. 

Way Home Studio
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Av. Nestor Frederico Henn, 1.645 - Vera Cruz / RS
Município de Vera Cruz

Que a magia do Natal possa fazer 
morada em todos os corações.

Feliz Natal
e próspero Ano Novo!

Rua Tiradentes, 774 - Vera Cruz -       51-99593.5548 -       @ballareveracruz

Que o nascimento de Jesus, traga esperança e abençoe
as famílias. Um Feliz Natal e próspero Ano Novo.

Saiba como calcular o Ano
Pessoal na numerologia

Na numerolgia , 
  2025 será o   Ano 
Universal    9, re-

sultado   da soma de 
todos os algarismos. O 
número tem como sig-
nificado o encerramen-
to de ciclos trazendo 
muitas transformações. 
Tudo o que não serve 
mais será deixado para 
traz, abrindo caminho 
para o início de uma 
nova fase. Para a nume-
rologia, 2025 será per-
feito para conclusões 
de projetos e prepara-
ção para o início de no-
vos em todas as áreas. 
Também é um período 
de reflexão, uma vez 
que a preparação do 
caminho para o novo 
requer a análise do que 
vai ficar para trás. Cada 
pessoa é impactada 
de forma diferente e 
com base no seu Ano 
Pessoal.

Para ele ser calcula-
do, é necessário somar 
os algarismos da data 

de nascimento, do mês 
e do Ano Universal, que 
é 9, resultado da soma 
de 2+0+2+5.  Então, 
uma pessoa que nas-
ceu em 12 de março de 
1978, 2025 será o Ano 
Pessoal 6. 

O primeiro ponto 
para o cálculo é ignorar 
o ano de nascimento. 
Depois, basta somar 
o dia de nascimento 
(1+2=3) com o mês (3) 
e o Ano Universal, que 
é 9. A soma fica assim: 
3+3+9=15. Quando o 
resultado são dois alga-
rismos, eles devem ser 
somados novamente. 
Desta forma, 1+5 dá 
como resultado o 6. 
Neste exemplo, o Ano 
Pessoal 6 significa que 
o período será propício 
para o início de um novo 
projeto voltado à socie-
dade ou pessoas próxi-
mas e também para a 
formação de alianças. 
Confira ao lado cada 
número.

O número de cada um
 Ano Pessoal 1 - O período é propício 
para ação e a energia deve ser direcionada 
para alcançar as metas projetada já que o 
1 marca o início de um ciclo.
 Ano Pessoal 2 - Será mercado pela ne-
cessidade da busca do equilíbrio requerendo 
muita atenção nas relações interpessoais. A 
diplomacia será importante.
 Ano Pessoal 3 - A fase será de brilho e 
destaque na área de atuação. Os frutos 
do trabalho dedicado começarão a ser 
colhidos.
 Ano Pessoal 4 - Quem se focar no que 
precisa ser feito para atingir a estabilidade 
e segurança que busca, começará a colher 
os resultados. 
 Ano Pessoal 5 - Será um ano propicio 
para muitas mudanças, concretizando o 
que está em andamento. O momento é de 

se adaptar ao que está acontecendo ou 
iniciar as transformações.
 Ano Pessoal 6 - O desejo de fazer algo 
signifi cativo para a sociedade ou pessoas 
próximas estará presente. O momento é 
propicio para alianças.
Ano Pessoal 7 - O ano traz muita reflexão 
sobre como a pessoa pode melhorar em 
diversos aspectos. O momento é adequado 
para se focar nisso.
 Ano Pessoal 8 - O número 8 presente no 
Ano Pessoal e no que rege o 2024 potencia-
liza ao máximo o seu signifi cado. A fase será 
de muitas oportunidades, mas também de 
grandes desafi os.
 Ano Pessoal 9 - O nove representa o 
fechamento de ciclos. A pessoa regida por 
ele em 2024 deve se preparar para novos 
começos.

Divulgação
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Planejar sua
aposentadoria

é garantir
um futuro
tranquilo.

Neste Natal, 
celebre com amor, 
luz e renovação!

Que o espírito natalino 
encha cada canto do seu 
lar com alegria, união e 
esperança para um novo 
ano repleto de conquistas

Os cuidados com 
as decorações natalinas

No final do ano, 
 as  decorações 
 natalinas to mam 

conta de  diversos es-
paços nas residências 
e estabelecimentos co-
merciais. Para efeitos de 
segurança, é necessário 
prestar a atenção no 
que pode ser um risco 
para crianças e pets. En-
feites pequenos, como 
estrelas e bolinhas des-
pertam a curiosidade 
e podem ser engolidas 
facilmente. Além dis-
so, algumas bolinhas 
são mais frágeis e, caso 
caiam no chão, podem 
quebrar e provocar cor-
tes.

Há outros cuidados 
que devem ser tomados. 
Conforme orientações 
do Inmetro, na compra 
do pinheiro é preciso 
verificar se o produto 
possui a etiqueta “re-
sistente ao fogo”. Isso 
indica que, se o produto 

for exposto à situação 
de risco de incêndio, é 
menos vulnerável.  

Além disso, a posição 
da árvore de Natal den-
tro da residência tam-
bém deve ser pensada. É 
recomendável que seja 
posicionada longe de 
cortinas, para que, em 
caso de curto-circuito, 
não propaguem o fogo. 
E, ainda, afastada de 
fontes de calor como la-
reiras, fogão, radiadores 
e aquecedores. Certifi -
que-se de que a árvore 
não está bloqueando a 
janela ou porta ou impe-
dindo a livre circulação 
das pessoas.  

Outro cuidado é com 
os pisca-piscas. Como 
não são certificadas, 
não há o “selo do Inme-
tro”, mas elas devem 
atender aos requisitos 
obrigatórios informa-
dos em português (ten-
são; corrente; potência 

máxima do conjunto; e 
o nome, marca ou logo-
marca do fabricante ou 
importador). Os produ-
tos não podem apresen-
tar material ferroso no 
condutor e os plugues 
devem atender ao pa-
drão brasileiro (com 
pinos de 4 mm). No mo-
mento da compra, o con-
sumidor também pode 
fazer um teste simples 
nos pisca-piscas. Basta 
passar um ímã sobre o 
produto – se ele fi xar na 
peça, é sinal de que há 
material ferroso, o que 
é proibido, pois pode 
causar curto-circuito 
e, consequentemente, 
risco de incêndio.  

Há riscos na utiliza-
ção e é necessário fi car 
atento ao uso do pro-
duto em local próximo 
de água ou até mes-
mo umidade. A água é 
condutora de energia 
e em contato com as 
lâmpadas podem levar 
a eletricidade ao cor-
po humano causando o 
choque elétrico que, em 
alguns casos, pode ser 
fatal. Dessa forma, se 
for ser usado para deco-
rar ambiente externo ou 
pinheiros naturais - que 
precisam ser regados 
- é necessário utilizar 
um produto específi co 
para essa finalidade. 
Os pisca-piscas exter-
nos geralmente estão 
dentro de mangueiras 
plásticas para evitar 
contato com elemen-
tos que podem causar 
acidentes. É importan-
te adquirir produtos, 
segundo o Inmetro, em 
estabelecimentos for-
mais e sempre exigir 
a Nota Fiscal ao final 
da compra. Confi ra, ao 
lado, mais dicas.

Freepik

DICAS DO INMETRO
  Confi rme se a tensão elétrica de sua 
luminária natalina é compatível com a rede 
elétrica da sua residência

  Verifi que se a luminária natalina que você 
comprou é adequada para o ambiente onde 
pretende instalá-la: decorações próprias 
para serem colocadas em ambiente externo, 
como varandas, por exemplo, possuem um 
maior nível de proteção devido à exposição 
às intempéries

  Ao usar adaptadores de plugues (popu-
larmente conhecidos como “benjamins”), 
observe se eles são certifi cados e evite ligar 
muitas luminárias em um mesmo ponto de 
energia para não sobrecarregar as instala-
ções elétricas

  Não faça emendas ou reparos nas lumi-
nárias, especialmente na fi ação

 Se sua árvore de Natal for do tipo que já 
vem com luzes (como as de fi bra óptica ou 

tipo “abajur”), avalie as condições dos fi os 
e seus plugues antes de ligá-las

 Não coloque a árvore de Natal perto de 
cortinas ou outros materiais que possam 
propagar o fogo

 Tenha muito cuidado com o uso de velas 
e outras decorações natalinas que possam 
causar princípio de incêndio: não as posicio-
ne próximas à árvore de Natal e de outros 
materiais que possam propagar o fogo

Evite que crianças ou animais domésticos 
tenham contato direto com as luminárias, 
especialmente quando a lâmpadas estive-
rem ligadas

 Desligue as lâmpadas sempre que sair 
e ao dormir

As luminárias tipo “mangueiras natalinas” 
com lâmpadas incandescentes e LED devem 
ser usadas totalmente desenroladas
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Feliz Natal &
Próspero Ano Novo!

Que Que o Amor que 
resplandece no Natal, 
permaneça por todos os 
dias do Ano Novo !

GELSON
MOURA

Agradeço  primeiramente a Deus e a todos os 435 Votos 
de confiança, e que acreditaram neste projeto. Esse é 

apenas o começo de um trabalho transparente,
participativo e voltado para o bem da nossa comunidade. 

Desejo a todos um Feliz Natal e um excelente Ano Novo 
.

É temÉ tempo de renovar a esperança de agradecer a Deus 
por cada conquista realizada.

Forte abraço 

Gelson Moura
                Vereador

Agradeço

Dicas para preparar o 
peru com segurança

Seja peru, chester 
  ou outra ave que  
  será o prato prin-

  cipal da Ceia de   Natal, 
alguns cuidados ga-
rantem que o alimento 
seja preparado com 
segurança. Um dos er-
ros muito comuns é 
o de lavar a carne na 
pia da cozinha. É um 
erro porque a água vai 
espalhar pelo local os 
microrganismos res-
ponsáveis por causar 
doenças. A carne, já 
que va i  ser  assada, 
ficará livre deles, mas 
a pia ficará infestada 
e  poderá  ocorrer  o 
que a Anvisa chama de 
contaminação cruza-
da. Outros alimentos, 
manipulados no local, 
ficarão impregnados.

S e  a  p e s s o a  q u e 
está preparando não 
lavar as mãos depois 
de manipular uma car-
ne, por exemplo, ou 
utilizar os utensílios 
para outro preparo, 
sem lavá-lo, o mesmo 
ocorre. Segundo o Mi-
nistério da Saúde, os 
alimentos crus, como 
ovos e carnes verme-
lhas, são responsáveis 
por 34,5% dos surtos 
de doenças transmiti-
das por alimentos no 
Brasil. Alimentos mal 
cozidos não fogem da 
regra. A recomenda-
ção da Organização 
Mundial  da Saúde é 
para  que al imentos 
crus f iquem sempre 
separados dos cozidos. 

No caso do peru, ele 
deve ser retirado com 
cuidado da embalagem 
e sem que ele encoste 
na parte externa. De-
pois, a pessoa deve lavar 
bem as mãos para dar 

andamento no preparo.
Se o peru for ser re-

cheado, os ingredien-
tes secos e molhados 
podem ser prepara-
dos antes do tempo e 
depois refrigerados, 
mas não devem ser 
misturados até a hora 
de cozinhar, conforme 
orientações da Agên-
cia da Food and Drug 
Ad m i n i s t r a t i o n  d o s 
EUA.

O enchimento do 
peru com o recheio 
deve ser úmido, por-
que o calor destrói as 
bactérias mais rapi-
damente em um am-
biente  úmido.  Se  o 
recheio  prec isa  ser 
cozido, ele pode ser 
colocado cru dentro da 

ave, mas é necessário 
garantir que a tempe-
ratura no assar atinja 
74°C dentro dela. Essa 
temperatura é a ideal 
para matar todas as 
bactérias.

SOBRAS 

É natural que sem-
pre haja sobras na Ceia 
de Natal e é importan-
te ter cuidado para ar-
mazená-las e garantir 
que não serão conta-
minadas. Os alimentos 
não podem ficar por 
mais de duas horas em 
temperatura ambiente 
e,  caso a noite seja 
quente,  esse tempo 
precisa ser menor. 

Nas geladeiras,  a 

temperatura deve ser 
de pelo menos 4°C ou 
abaixo.  Tanto  nela , 
quanto no freezer,  o 
ideal é deixar um es-
paço entre as emba-
lagens para facilitar a 
circulação de ar para 
que o  resfr iamento 
seja  mais  rápido.  O 
peru que sobrou deve 
ser fatiado pelo mes-
m o  m o t i vo .  A s a s  e 
pernas podem ser dei-
xadas inteiras. As so-
bras que forem para o 
freezer não devem ser 
descongeladas sobre 
o balcão para diminuir 
o risco de contamina-
ção. Elas devem ficar 
dentro da geladeira ou 
serem descongeladas 
no micro-ondas.

Divulgação
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www.sindimetalscs.com.br
Rua Fernando Abott, 983 - Fone: 51 3056-4295
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Cardápio das festas de fi nal
de ano pode ser mais leve

Os banquetes  das festas de  fi m 
de ano podem ren der muita 
dor de cabeça àqueles que es-

tão de dieta ou optaram por manter 
uma alimentação mais balanceada. 
Mas não é preciso abrir mão dos pratos 
tradicionais natalinos. Basta investir 
em alimentos mais leves e nutritivos.

“Tradicionalmente, os cardápios 
voltados a essa época do ano costu-
mam ser repletos de gorduras, açúca-
res e muito sal”, explica Tatiana Cozer 
Goulart, nutricionista coordenadora 
da Unidade de Alimentação e Nutrição 
(UAN) do Hospital Municipal Pimentas 
Bonsucesso, em Guarulhos, unidade 
gerenciada pela SPDM – Associação 
Paulista para o Desenvolvimento 
da Medicina. “Mas é possível mudar 
essas tradições e tornar a ceia mais 
saudável. Os pratos típicos podem ser 
reformulados e adequados ao clima 
da época”.

O salpicão da ceia, por exemplo, 
pode ser feito em uma versão mais 
saudável e de valor calórico redu-
zido. Para o prato principal, é uma 
excelente opção manter o peru como 
protagonista, visto que o alimento é 
uma fonte de proteína magra e rica 
em zinco, um mineral que combate os 
radicais livres, necessitando apenas 
de um preparo diferente. Bem como 
o arroz, a farofa e a sobremesa, que 
também podem ser substituídos por 
opções mais leves.

O peru é a melhor escolha porque 
apresenta uma quantidade menor de 
gordura, sódio e calorias em relação 
ao chester. Contudo, se a preferência 
da família for o chester, o melhor é 
investir na versão sem tempero. A 
temperada tende a apresentar mais 
sódio, corantes e conservantes, já que 
são utilizados temperos industriali-
zados. Tanto para o chester quanto 
para o peru, para temperar, a melhor 
escolha está nas ervas naturais, curry, 
páprica e azeite. Esses pequenos to-
ques que irão deixar o alimento mais 
leve e gostoso.

Caso o prato principal seja baca-
lhau, é a mesma história do chester: 
é melhor a natural e não salgada. Ele 
pode ser preparado com batatas com 
casca para aumentar a quantidade 
de fibras e temperado com ervas 
naturais (como salsinha e cebolinha), 
cebola roxa em rodelas e ovos de co-
dorna para aumentar a quantidade de 
proteínas e vitamina A. Para dar aque-
le sabor natalino, uvas passas podem 
ser utilizadas. Por último, um pouco 
de azeite por cima da preparação já 
na forma. Depois, é só levar ao forno 
por aproximadamente uma hora.

Já o arroz requer uma substitui-
ção. Sai o branco e entrar o integral. 
Além de ajudar no funcionamento 
do intestino, ele gera uma sensação 
de saciedade por conta das fi bras do 
alimento. Isso faz com que as pesso-

as comam quantidades menores e, 
sendo assim, ingiram menos calorias. 
Além de todos esses benefícios, ele 

ainda contém fósforo, vitamina B1 e 
ferro, elementos importantes para 
regular o organismo.

CONFIRA DICAS
SALPICÃO COM IOGURTE - É possível fazer uma 
receita deliciosa sem maionese: aposte no iogurte. 
Para enriquecer o prato, opte pela ameixa, que 
ajuda a regular o funcionamento do intestino. 
Ela é rica em fi bras, principalmente a pectina, 
que tem outra função não menos importante: 
a de baixar os níveis do mau colesterol. Provar 
seu sabor adocicado ainda rende boas doses das 
vitaminas A, B6 e C.

LENTILHA AO VINAGRETE - Por conter alta con-
centração de proteína, ferro, ácido fólico e fi bras, 
a lentilha é uma excelente fonte alimentar. Para 
deixá-la ainda mais rica em nutrientes e mais 
saborosa, uma opção é prepará-la na versão 
“lentilha ao vinagrete”. Acrescente tomates, que 
possuem licopeno e vitaminas A, B e C, e coloque 
azeite de oliva extravirgem, que contribuem para 
o controle do colesterol.

FAROFA DE AVEIA COM CENOURA - Que tal subs-
tituir a tradicional farofa de farinha de milho ou 
mandioca por uma farofa de aveia com cenoura, 
saborosa e com um excelente perfi l nutricional. 

Em uma panela, coloque dois dentes de alho 
picados, uma cebola picada, meia xícara (chá) de 
cenoura ralada e três colheres (sopa) de azeite. 
Em seguida, bata dois ovos e acrescente à mistura, 
mexendo sem parar. Adicione duas xícaras (chá) 
de farelo de aveia e mexa até dourar. Coloque 
dez azeitonas picadas, duas colheres (sopa) de 
uvas passas e mexa. Tempere com sal, pimenta 
do reino e ervas secas ou frescas.

MOUSSE DE CACAU - No lugar do tradicional 
pavê e mousse de chocolate, que são cheias de 
açúcares e calorias vazias, que tal uma sobremesa 
com boas calorias e mais nutrientes? Coloque 
duas bananas grandes congeladas, dois abacates 
maduros picados e 150 ml de água gelada no li-
quidifi cador ou no processador, se quiser deixar a 
mousse mais cremosa. Bata até virar uma mistura 
homogênea. Acrescente quatro colheres (sopa) 
de cacau em pó, duas colheres (sopa) cheias de 
adoçante em pó e bata novamente. Assim que 
terminar, coloque a mistura em pequenas taças 
ou em um recipiente. Leve à geladeira por duas 
horas e decore como preferir.

Freepik
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99% do cardápio natalino
não pode ser dado a pets

Os pets ado   ram uns pe   tiscos 
du   rante as re   feições de seus 
tutores, mas veterinários não 

recomendam, especialmente nas 
confraternizações de final de ano. 
De acordo com médicos-veterinários 
das comissões técnicas do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária 
do Estado de São Paulo (CRMV-SP), 
99% do cardápio da ceia natalina não 
pode ser oferecidos aos pets, e o 1% 
dos alimentos que até podem ser 
compartilhados com cães e gatos, ge-
ralmente se limita a algumas frutas, 
em pequenas porções, como frescas, 
como pêssego, banana, pêra e maçã.

Alguns profi ssionais, contudo, li-
beram uma pequena porção de peru, 
desde que seja do peito e sem pele. 
Os ossos, devem ir para o lixo. E neste 
ponto é necessário ter um cuidado, 
porque o pet pode ir revirar o que foi 
descartado. A médica-veterinária Ma-
ria Cristina Timponi recomenda que 
os peludos sejam alimentados antes 
da ceia para que não fi quem na volta 
da mesa pedindo um agrado. Mas há 
os que já estão mal-acostumados. 
Nesse caso, se não puder fi car preso 
em um quarto, o melhor é pedir aos 

convidados que não ofereçam nada.
Outro ponto que o tutor precisa 

prestar a atenção é sobre o local 
onde os alimentos ficarão dispostos, 
pois há cães que se aproveitam de 
um descuido para “roubar” um sal-
gadinho. Se na residência há gato, 
o cuidado precisa ser redobrado. 
Uma sobremesa de chocolate sobre 
uma mesa, por exemplo, ao menor 
descuido, se transforma em lanche 
e em uma dor de cabeça. O chocola-
te é tóxico e o veterinário deve ser 
procurado o mais rápido possível.

A médica-veterinária Yves Miceli 
de Carvalho, acrescenta que de ma-
neira geral os vegetais não são bem 
digeridos pelos pets. “Esses alimen-
tos concentram muitos açúcares que 
o animal não tem a mesma capaci-
dade do ser humano para digerir, 
especialmente os gatos, por serem 
carnívoros.” No que diz respeito 
aos legumes, não são estritamente 
proibidos. A orientação é evitar 
oferecê-los. Mas, se for servi-los, 
que seja uma pequena porção de 
cozidos sem tempero. As frituras são 
contraindicadas, por causa do alto 
teor de gordura.

Além das substâncias tóxicas 
presentes nos alimentos da ceia, o 
consumo de produtos que não fa-
zem parte da dieta dos pets, podem 
repercutir em transtornos gastrin-
testinais, como diarreias e vômitos, 
e até mesmo provocar alterações 

neurológicas. A melhor opção, para 
evitar transtornos, é o tutor comprar 
em petshops petiscos formulados 
especialmente para os pets e que 
podem ser ofertados durante a ceia 
ou outra confraternização de final 
de ano.

Freepik
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As simpatias de ano novo 
mais curiosas pelo mundo

Pular sete ondi-
  nhas, comer   len-
tilha e não   comer 

aves na  virada do ano 
são apenas algumas das 
simpatias e supersti-
ções que a maioria das 
pessoas levam a sério 
no Brasil nas festivida-
des para comemorar a 
chegada do novo ano. 
Não existe um marco 
para delimitar o sur-
gimento de cada uma 
e elas estão ligadas a 
questões culturais. Co-
mer lentilha, por exem-
plo, seria uma tradição 
incorporada da cultura 
italiana e que atrairia 
dinheiro e prosperida-
de. Já optar pela carne 
de porco, conforme a 
crença popular, está 
relacionada ao fato de 
ele “fuçar para a fren-
te”. E, nesse caso, em 
nenhuma hipótese a 
carne de frango pode 
ser consumida, por isso 
significaria um atraso, 
já que ele cisca para 
trás.

Muitas pessoas que 
passam a v irada na 
praia pulam sete ondi-
nhas, que tem origem 
nas religiões de matriz 
africana. A quem acre-
dite na simpatia mesmo 
sendo de outra religião 
e a quem pule sem sa-
ber ao certo o motivo. 
Segundo a crença po-
pular, pular as ondinhas 
é uma homenagem a 
rainha do mar, Iemanjá, 
e tem por objetivo bus-
car a purificação e força 
para vencer os obstácu-
los que surgirem no ano 

que está começando. 
Outra é comer 12 uvas 
nos primeiros segundos 
do primeiro dia do ano. 
Uma para cada mês e a 
crendice é que dá sorte.

Pelo mundo, há sim-
patias e superstições 
curiosas. Na Dinamar-
ca, por exemplo, que-
brar pratos e deixar 
os cacos na porta da 
casa ou de amigos e 
familiares serviria para 
afastar os maus espí-
ritos ou atrair sorte. 
Outra crença curiosa 
ocorre em Cuba. O “el 
baldazo” consiste em 
jogar um balde de água 
pela janela para limpar 
as energias do lar. Já no 
Uruguai, é semelhante 
e chamado de “balda-
zo”. Jogar um balde 
água pela janela signi-
fica mandar as tristezas 
do ano que termina 
embora.

N a  I n g l a t e r r a ,  a 
crença é que abrir a 
porta dos fundos de-
pois da última badalada 
do sino da igreja faz 
com que tudo que há de 
ruim saia da casa, abrin-
do espaço para o que 
há de bom. Há ainda a 
simpatia envolvendo 
uma pessoa de cabelo 
preto - outras cores 
atrairiam má sorte. Ela 
entra na casa pela por-
ta da frente com sal, 
carvão e pão, símbolos 
de dinheiro, comida e 
calor para atrair bons 
fluídos para o ano que 
está iniciando. Confira, 
ao lado, outras simpa-
tias.

OUTRAS SIMPATIAS
 JOGAR SORVETE NO CHÃO - Na Suíça, deixar cair um pouco de 
sorvete no chão durante a virada tem como signifi cado a atração 
de boas energias e sorte em todas as áreas da vida.

 JOGAR OBJETOS PELA JANELA - Na África do Sul, a tradição 
manda jogar objetos velhos pela janela. Essa simpatia simbolizaria 
o desapego e ao mesmo tempo abriria espaço para as coisas novas 
e boas que o ano novo traz. Na capital Joanesburgo, bairro de Hill-
brow, as pessoas jogam móveis e eletrodomésticos velhos pelas 
janelas. Uma tradição que sempre preocupa órgãos de segurança 
pelo risco de acidentes.

 VARRER A CALÇADA - No Chile, uma das simpatias, é varrer a 
calçada na frente da casa. Isso evitaria que qualquer energia ou 
outras coisas ruins entre em casa.

ROUPAS NOVAS - Na Venezuela, o Ano Novo deve ser comemora-
do com roupas novas e a cor também é importante. A mais comum 
é o branco, simbolizando a paz e harmonia. Outras, como o amarelo, 

para atrair dinheiro, também são usadas.

 MALA VAZIA - No Peru e Colômbia, na virada, pessoas saem 
pelas ruas caminhando com uma mala vazia. A crendice popular é 
que isso garantiria muitas viagens ao longo do ano. 

 SEM FAXINA - Nos Estados Unidos, há famílias que acreditam 
que no dia 1º de janeiro nada deve ser limpo. Então, não tem faxina 
e a louça, por exemplo, fi ca na pia. A ideia é não iniciar o novo ciclo 
limpando o que marcou a sua chegada.

CEBOLA NA CABEÇA - Na Grécia, a tradição manda pendurar uma 
cebola na frente da casa na noite da virada. Ela teria o signifi cado 
de simbolizar o renascimento do ano e no primeiro dia dele, os pais 
acordam os fi lhos batendo com a cebola na cabeça deles.

 DINHERO NO SAPATO - Em alguns países orientais, passar 
o réveillon com dinheiro dentro do sapato atrais prosperidade 
fi nanceira.

Arquivo
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Gelar a cerveja de forma
rápida é simples

Écomum nas fes-
 tas de final  de 
   ano faltar espa-

   ço no freezer    para dei-
xar as bebidas no ponto 
ideal. Muitas pessoas 
optam por comprar 
gelo, providenciam um 
cooler e vale até um 
balde ou o tanque. O re-
sultado, contudo, nem 
sempre fi ca bom. E sem-
pre tem um convidado 
que chega com a bebida 
quente e em cima da 
hora. Como resolver 
esse problema de uma 
forma mais efi caz?

A melhor opção para 
as confraternizações, 
para gelar as bebidas, é 
optar por aquelas que 
possuem embalagens 
de alumínio e no ta-
manho pequeno. Isso 
facilitar o processo para 
baixar a temperatura. 
O freezer é a melhor 
opção para gelar as be-
bidas, mas é preciso 
tempo e em grandes 
quantidades, mais tem-
po ainda. A alternativa 
é usar sal ou álcool com 
o gelo. Segundo o en-
genheiro químico, Syd-
nei Santos, a água pura 
congela a cerca de 0 ºC. 
Já quando o sal é adi-
cionado, a temperatura 
precisa ser mais baixa 
para a mistura congelar.

Colocar sal, então, 
sobre o gelo, faz com 
que parte dele derreta 
e a temperatura fi que 
abaixo de zero. É por 

isso que a cerveja ou re-
frigerante em latinhas 
ficam gelados rapida-
mente. O álcool exerce 
um efeito ainda maior 
porque ele não perde 
seu efeito quando a 
temperatura fi ca abaixo 
de -9 ºC. Ambos, então, 
podem ser adicionados 
sobre o gelo. Com essa 
mistura, que também 
leva um pouco de água, 
as bebidas ficarão no 
ponto em menos de 
cinco minutos.

O também engenhei-
ro químico e sommelier, 
Felipe Freitas, editor 
do site Catalisi, espe-
cializado no mercado 
cervejeiro, a medida 
ideal a ser preparada é 
usar, para cada quilo de 
gelo, um litro de água, 
meio quilo de sal e meio 
litro de álcool (70% é 
melhor).

Para quem tem espa-
ço no freezer e só pre-
cisa acelerar o processo 
para deixar a cerveja no 
ponto de forma mais rá-
pida, a técnica do papel 
toalha pode ajudar para 
liberar a primeira roda-
da enquanto o restante 
vai gelando. Ela consis-
te em enrolar a latinha 
com o papel e depois 
molhar. Dependendo do 
tipo de freezer , ela vai 
fi car gelada em pouco 
minutos porque o papel 
molhado vai gelar rápi-
do ajudando a baixar a 
temperatura da cerveja.

Freepik
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Que o 
seu Natal
lque alinhado
com a Paz e o 
Amor em 2025!

Boas
Festas!

Noel: a magia de ser 
um dos símbolos do Natal

Ana Souza
jornalismo@riovalejornal.com.br

Com muito carisma e cercado 
pelo espírito natalino ele re-
cebe, com sorrisos, as crian-

ças. Assim é o Vovô Noel Cláudio 
dos Santos, que exerce com amor o 
personagem de Papai Noel. A época 
dos festejos natalinos é cercada de 
magia e assim foi a entrevista com 
ele na sede da Associação dos Fumi-
cultores do Brasil (Afubra), onde ele 
está recebendo as crianças. 

Muitas curiosidades surgem nas 
conversas com o Noel. A barba é de 
verdade? E a barriga é de mentira? E 
quanto tempo você é o Papai Noel? 
Então vamos ajudar os pequenos 
com as respostas. “Sim! A barba é 
natural e a barriga também”, dis-
se aos risos o Noel. Aos 67 anos, e 

Fotos: Luana Edtt

Cláudio dos Santos: a magia do Papai 
Noel que transmite 

com alegria o espírito do Natal

Vovô Noel diverte as crianças, a exemplo do Giovanni, em uma 
verdadeira troca de energia

com a trajetória de 6 anos como o 
principal personagem do Natal, ele 
contou histórias marcantes e como 
tudo começou.

 “Comecei com a família, para as 
crianças de casa. A Afubra foi uma 
das primeiras empresas. Faz quatro 
anos que sou Papai Noel aqui. Ou-
tra empresa é a GAM, também de 
Santa Cruz e diversas escolinhas, 
assim muitas me chamam e, com 
grande alegria, estou lá pelas crian-
ças. Atendo também a Asan, a Apae 
e participei da Festa da Bolacha de 
Sinimbu.”

Morador do Bairro Aliança, em 
Santa Cruz do Sul, o vovô Noel se 
divide entre as visitas e a família 
na noite de Natal. “Minha agenda 
já estava programada desde final 
de outubro. Antes eu preparava 
toda a ceia, agora a mamãe Noel, 
minha esposa Jorgina, toma conta. 
Somos casados há 50 anos, ela é 
minha parceira de vida. Temos dois 
filhos, a Luana e o Lucas, neto Vi-
tor, genro Jader e nora Jéssica. To-
dos me apoiam e me fazem realizar 
este sonho. Na noite de Natal faço 
entrega até 23h e depois vou para 
a ceia com a família, meu esteio! 
Também faço brinquedos em ma-
deira, enfim, sempre trabalhei com 
crianças e se torna gratificante;”

Questionado como surgiu a ideia 
de ser o personagem Noel, ele des-
tacou que começou pelo incentivo 
da sobrinha Fernanda e da filha 
Luana. “Minha esposa que fez a 
roupa, aliás todas que uso, pois são 
parte das fotos que minha filha faz 
no estúdio fotográfico. Não canso 
de fazer este lindo papel, aliás amo 
o que faço. Ver o sorriso dos pe-
quenos é indescritível. Quando uso 
a roupa não sinto calor, o calor que 
sinto vem do coração das crianças, 
quando recebo cada abraço que me 
emociona.”

Momentos para contar e que se 
traduzem em emoção são vários, 

disse Noel. “Uma das que mais me 
marcou foi em uma festa que tinha 
muitas crianças e presentes a se-
rem distribuídos. Quando vi tinha 
um menino embaixo de uma mesa. 
Fui até ele e ele me fez um pedido. 
Queria ir embora comigo, no trenó. 
Outra foi na Apae sentindo o abra-
ço das crianças. São momentos que 
me fizeram pensar no sentido da 
vida e mudar meu jeito de ser.”

Na figura de Noel ele também 
recebe muitas cartinhas e lembran-
ças das crianças. “As cartinhas que 
recebo quero transformar em his-
tórias para um livro. Tenho também 
guardadas chupetas e até fraldas. 

Ano que vem terá novidades em 
minha trajetória de Noel.”

Papai Noel faz um pedido para 
todos e deixa uma linda mensa-
gem. “Não deixem o sonho de que 
o Papai Noel existe morrer! A crian-
ça que sonha e acredita na fan-
tasia, se torna um adulto melhor. 
Através dos sonhos, busca-se as re-
alizações. Que todos tenham paz. 
Continuem incentivando o sonho 
do Noel nos pequenos, pois os pais 
já viveram este momento e são os 
melhores amigos dos filhos, conti-
nuem a alimentar este sonho! Um 
feliz e abençoado Natal para todos! 
Hohoho!”
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Papai Noel dos Correios: 100% 
das cartas adotadas no RS

ONatal de cerca 
de 15 mil crian-
ças em situação 

de vulnerabilidade so-
cial vai ser mais ale-
gre este ano graças a 
iniciativa de milhares 
“noéis” gaúchos. Assim 
como ocorreu em 2023, 
todas as cartinhas da 
Campanha Papai Noel 
dos Correios disponibi-
lizadas este ano nos 41 
municípios participan-
tes foram adotadas por 
madrinhas, padrinhos e 
instituições do estado.

“Mais uma vez o 
povo gaúcho mostrou 
o quanto é solidário! 
Neste ano que foi tão 
difícil para todos nós, 
estamos muito felizes 
que conseguimos aten-
der todas as cartinhas. 
Agradecemos imensa-
mente a todas as pes-
soas e empresas que se 
dispuseram a tirar do 
papel os sonhos dessas 
crianças que escreve-
ram para o Papai Noel”, 
disse o superintenden-
te Estadual dos Cor-
reios Christian Eduardo 
Silva Santos.

Representando to-
das as crianças aten-
didas pela Campanha 
Papai Noel dos Correios 
em 2024, cerca de 60 
crianças que vivem em 
abrigos de Porto Alegre 
receberam os presen-
tes das mãos do Bom 
Velhinho na tarde do 
dia 13, no auditório do 
Foro Central de Porto 
Alegre. No evento sim-
bólico, bicicletas, bolas, 
bonecas, roupas e ma-

terial escolar foram en-
tregues aos pequenos, 
gerando muitos sorri-
sos e abraços no Papai 
Noel. O mascote Cartei-
rito e o Coral Em Can-
to, composto por em-
pregados dos Correios, 
também animaram a 
tarde da criançada. A 
participação dessas 
crianças na Campanha 
deste ano aconteceu 
devido à parceria fi r-
mada entre os Correios 
e o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), que 
atendeu cerca de 400 
meninos e meninas de 
Porto Alegre. Em 2024, 
a ação de solidariedade 
também benefi ciou es-
tudantes em situação 
de vulnerabilidade so-
cial de escolas e institui-
ções selecionadas pelas 
secretarias de educação 
municipal e estadual, 
além de crianças de co-
munidades quilombolas 
e indígenas.

No Rio Grande do Sul, 
a Campanha foi realiza-
da de 8 de novembro a 
13 de dezembro nos se-
guintes municípios: Ale-
grete, Alvorada, Bagé, 
Bento Gonçalves, Ca-
choeirinha, Camaquã, 
Canela, Canoas, Carazi-
nho, Caxias do Sul, Cruz 
Alta, Erechim, Farroupi-
lha, Gramado, Guaíba, 
Guaporé, Feliz, Ijuí, Não-
-Me-Toque, Nova Prata, 
Novo Hamburgo, Osó-
rio, Passo Fundo, Pelo-
tas, Porto Alegre, Rio 
Grande, Santa Cruz do 
Sul, Santa Maria, Santa 
Rosa, Santiago, Santo 

Ângelo, Santo Antônio 
da Patrulha, São Borja, 
São Leopoldo, Sapu-
caia do Sul, Tramandaí, 
Uruguaiana, Vacaria, 
Viamão, Taquara e Teu-
tônia.

Em 2024, a Campa-
nha completou 35 anos 
e para celebrar os Cor-
reios percorreram as ca-
pitais do país com uma 
Carreata de Luz. Nos 
dias 4 e 5 de dezembro 
a carreata iluminou as 
ruas de Porto Alegre em 
sua passagem por diver-
sos bairros da capital 
gaúcha. Ao longo dos 
trajetos, o Papai Noel 
e o mascote Carteirito 
encantaram crianças e 
adultos. O coral forma-
do por empregados dos 
Correios e a banda da 

Brigada Militar também 
alegraram as noites de 
carreata.

CAMPANHA 
ACONTECE EM 

TODO O BRASIL 
Toda a sociedade é 

convidada a participar 
dessa imensa corrente 
de solidariedade, que 
há 35 anos une empre-
sa, empregados, padri-
nhos e madrinhas para 
atender, dentro do pos-
sível, aos pedidos de 
presentes daqueles que 
se encontram em situa-
ção de vulnerabilidade 
social. As datas, locais e 
horários de atendimen-
to dos pontos de ado-
ção e entrega de pre-
sentes variam em cada 
estado.

Divulgação/RJ
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A base de um 
bom motorista!

Feliz Natal

O melhor de todos os presentes de Natal é 
ter toda sua família reunida o ano inteiro.

Dirija com responsabilidade

Rua Galvão Costa, 400 (ao lado do Corinthians) 
Santa Cruz do Sul | Fone: (51) 3713-4149

A todos clientes, 
amigos, 

parceiros e
colaboradores. 

Rua 28 de Setembro, 227
Santa Cruz do Sul-RS

(51) 98188 7953 - Lauro

As cores do Natal: simbolismo 
profundo na celebração

ONatal é uma época de 
celebração que evoca 
sentimentos de ale-

gria, amor, esperança e gra-
tidão. Uma parte signifi cati-
va dessa celebração é a rica 
paleta de cores associadas 
à temporada. Cada cor tem 
seu próprio simbolismo pro-
fundo, que contribui para a 
riqueza do signifi cado do Na-
tal.

1. Vermelho:
O vermelho é a cor mais 

proeminente e emblemática 
do Natal. Representa o amor, 
o calor do espírito natalino e 
o sacrifício. Acredita-se que o 
vermelho está associado ao 
casaco de São Nicolau (Papai 
Noel) e também à cor do san-
gue de Jesus Cristo, simboli-
zando o amor divino e o sacri-
fício pela humanidade. Além 

disso, o vermelho é usado em 
decorações como azevinho e 
enfeites, criando um ambien-
te acolhedor e festivo.

2. Verde:
O verde é a cor da vida e 

da esperança. As árvores de 
Natal, os ramos de pinheiro 
e as coroas de Natal são to-
dos verdes, representando 
a vida contínua, mesmo du-
rante os meses de inverno. 
O verde também é associado 
à renovação, crescimento e 
ao eterno ciclo da natureza, 
lembrando-nos de que a pri-
mavera sempre virá após o 
inverno.

3. Dourado:
O dourado simboliza a luz 

e a divindade. As estrelas bri-
lhantes que decoram árvores 
de Natal e guirlandas são fre-
quentemente douradas, re-

presentando a Estrela de Be-
lém que guiou os Reis Magos 
até o local de nascimento de 
Jesus. O dourado também re-
fl ete a alegria e a glória asso-
ciadas à chegada do Salvador.

4. Prata:
A cor prata está relaciona-

da à pureza e à refl exão. En-
feites e guirlandas prateados 
evocam um senso de calma 
e serenidade durante a tem-
porada agitada. Além disso, 
a prata é frequentemente 
usada para representar a 
neve, que cobre paisagens de 
inverno e cria um ambiente 
mágico durante o Natal.

5. Branco:
O branco é a cor da paz e 

da pureza. Representa a pu-
reza do coração e da mente, 
bem como a paz que o nas-
cimento de Jesus trouxe ao 

mundo. É também a cor da 
neve que cobre a terra du-
rante o Natal, criando uma 
paisagem de conto de fadas 
e transmitindo uma sensação 
de tranquilidade.

6. Azul:
Embora menos comum 

do que outras cores, o azul 
é usado para representar a 
noite em que Jesus nasceu. 
A cor azul escura do céu no-
turno simboliza o mistério e 
a serenidade da noite de Be-
lém. Também é associada à 
devoção e à fé.
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